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ABSTRACT
Machado de Assis: Uma nova leitura através das
lentes do corpus linguístico
Liége Christiane Pradera
Department of Spanish and Portuguese, BYU
Master of Arts
O presente estudo analisa dados obtidos através da pesquisa por meio do corpus linguístico
que provam estatisticamente o estilo adotado por Machado de Assis.
Através da frequência de palavras-chave, escolhas léxicas mais significativas de cada
romance e de alguns contos, esse estudo analisou a forma do romancista em criticar a sociedade
oitocentista do Rio de Janeiro. Os resultados mostraram a disposição do autor de censurar o
cientificismo do século XIX, os anseios e desejos da burguesia, assim como os conflitos da alma
humana e a problemática dos relacionamentos da sociedade carioca.
Por meio dos dados obtidos, há uma observação do estilo do autor durante a fase romântica
e durante a fase realista, assim como um estudo da função do leitor machadiano e a conexão desse
com a estética da recepção.
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1
Introdução: Estudo de Machado através do corpus linguístico

O corpus linguístico é o conjunto de textos escritos em uma determinada língua
armazenados em um banco de dados, com o propósito de serem utilizados em uma análise
linguística. O estudo de corpora (plural de corpus) apresenta muitas vantagens. Gabriela Ribeiro
afirma:
Uma das áreas que se beneficiou amplamente do uso da tecnologia foi a linguística de
corpus, que vem se desenvolvendo e sendo aplicada a diferentes tópicos relacionados à
linguagem, utilizando análise lexical, sintática e discursiva para pesquisa e ensino de
línguas estrangeiras, tradução, estudos culturais, descrição linguística e várias outras
práticas, em uma dada língua ou comparativamente. (161-2)
A análise e o estudo do corpus linguístico é muito utilizado no campo da lexicografia, em que os
diversos significados de uma determinada palavra são pesquisados para serem disponibilizados em
um dicionário. Além da lexicografia, o corpus linguístico tem sido usado em investigações
forenses, análises linguísticas de textos de ficção, entre outros. A última forma de estudo é a mais
relevante para se avaliar vários autores, do século XIX em particular, os quais são analisados
através do corpora por não apresentar problemas com direitos autorais. Michaela Mahlberg declara
em seu artigo “Corpus Stylistics and the Study of Nineteenth-Century Fiction:”
Currently, the area of nineteenth-century studies where corpus linguistic methods are most
readily applicable is the study of fiction. Compared to contemporary fiction, theoretically
nineteenth-century fiction should pose even fewer problems for corpus studies because
copyright has expired. (295)

Assim, em vez de confiar nas intuições humanas, por meio de estudo e ferramentas, pode-se
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verificar estatisticamente e cientificamente dados da língua e uma análise detalhada da mesma.
O estudo de textos ficcionais através do corpora possibilita a observação de versões
eletrônicas de romances associados à crítica literária de determinados escritores. Dentre os autores
mais pesquisados, destacam-se Charles Dickens e Jane Austen os quais têm sido analisados
através do corpora pelas linguistas Michaela Mahlberg e Bettina Fischer-Starcke, respectivamente.
O estudo linguístico pode ser efetuado através de vários métodos. Primeiramente, pode-se
analisar word clusters (agrupamentos) em que certas palavras aparecem agrupadas obedecendo a
um certo padrão. De acordo com Mahlberg em Corpus Stylistics and Dickens’s Fiction (2013),
agrupamentos (repetições de determinadas palavras) definem uma base para a criação de um
personagem na mente de seus leitores (26). Entretanto, para se obter uma análise eficaz do estilo
linguístico de um determinado autor, é preciso detectar os padrões de repetição assim como
identificar a razão por que os mesmos ocorrem. Mahlberg continua a afirmar que esses
agrupamentos podem ser o ponto de partida para uma análise linguística mais detalhada. Ao
observar linguisticamente o romance David Copperfield, a autora declara:
I want to argue that with the focus on a very specific corpus and individual texts, the
analysis of clusters can provide useful starting points for textual analysis. (...) The most
frequent two-word cluster are combinations of grammatical words: in the, of the, I was,
that I. The first lexical word [is] my aunt and [one of the following clusters is] said Mr.
These two-word clusters noticeably reflect features of the text. David Copperfield’s aunt
Betsey plays an important role in his life and the novel is a first-person narration, so the
cluster my aunt comes up. The cluster said mr. is a reflection of the text being a narrative.
(46)

A análise de agrupamentos abre então as portas para um estudo linguístico mais detalhado de
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textos ficcionais, como é o nosso caso.
A frequência das escolhas léxicas de um certo autor também servem de ponto de partida
para uma pesquisa linguística assim como os estudo dos agrupamentos, podendo se pesquisar a
frequência de escolhas léxicas que aparecem em um determinado texto ficcional. Existe um
relacionamento estreito entre a frequência de uma determinada palavra e o significado da mesma
em um texto ou corpus. Bettina Fischer-Starcke afirma em seu livro Corpus Linguistics in Literary
Analysis: Jane Austen and her Contemporaries (2014) que a frequência de determinadas palavras
é um indicador das palavras mais comuns de uma determinada língua. Consequentemente, o uso
frequente de certas escolhas linguísticas são importantes para se discutir o estilo de um
determinado autor (16).
A linguística moderna acredita que a repetição de padrões léxicos determina a ideia
principal de um texto:
An alternative means of generating keywords, namely a quantitative approach to
identifying keywords, has become possible by modern technology. The quantitative
approach is based on software using statistical and empirical calculations to automatically
extract keywords from a set of data. (...) The benefit of quantitative keywords is their
relevance with regard to the content of the data that is analyzed. (68)
Os adventos da tecnologia no estudo linguístico possibilitam a criação de listas de palavras-chaves,
que determinam quais são as escolhas linguísticas de um determinado autor e consequentemente,
qual é o tema principal de uma obra ficcional a ser pesquisada.
Além de se analisar a frequência de determinadas palavras em um texto, pode-se analisar o
contexto linguístico destas escolhas léxicas, ou seja, observar quais são os colocados de uma

determinada palavra. Colocados – collocates no inglês – são as palavras que acompanham uma
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ideia central. Muitas vezes, autores seguirão certos padrões em suas obras, onde há por exemplo
uma escolha de certos adjetivos para acompanharem determinados substantivos, ou certos
advérbios com verbos que denotam ação e assim por diante. Mahlberg (2013) estuda os colocados
de “as if”, frase comum nos romances de Dickens e observa que essa frase determina uma postura
do narrador ao comentar determinados personagens nos romances:
A “collocate” is a word that occurs repeatedly in a specified amount of context around as if.
By focusing on the context on the left of as if, the patterns under investigation refer to what
is being compared: they provide detail on the range of character actions and behaviour that
the narrator comments on. With this approach the focus is less on the ingenious nature of
the hypothetical element of comparison than the term ‘as fanciful as if’ suggests. Also it
will become clear that the comparison with as if is not always fanciful or a far-fetched
quasi-simile, especially in those cases where as if is used to clarify a description of body
language. (131)
Mahlberg conclui que os colocados que acompanham a frase as if nos diversos romances de
Dickens, são usados pela voz narrativa para fazer uma descrição do comportamento dos
personagens, ou seja, o autor usa a frase as if para descrever a linguagem corporal dos mesmos.
Portanto, pode-se afirmar que há um paralelo entre o uso de as if e a presença de um narrador. Os
comentários da voz narrativa são introduzidos pela frase as if e podem ser vistos como diferentes
formas de se descrever a aparência física dos diversos personagens fictícios de Dickens (151).
Assim como Charles Dickens, Machado de Assis escreveu e publicou várias obras durante
o século XIX. Além de escrever romances e contos, Machado produziu peças de teatro e destacouse como crítico literário da literatura luso-brasileira. Entretanto, Machado de Assis destaca-se por

reestruturar a forma da prosa brasileira. Sua inovação começa na maneira que conduz a sua
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narrativa e na predominância de certos temas como, “o amor, o ciúme, a morte, a afirmação
pessoal, o jogo da verdade e da mentira, a cobiça, a vaidade, a relação entre o ser e o parecer, as
oscilações entre o Bem e o Mal, a luta entre o absoluto e o relativo e, numa perspectiva niilista, a
prevalência fatal das tramas do destino” (Filho 18).
Machado constrói personagens que viveram no espaço urbano carioca do século XIX,
analisando psicologicamente as várias facetas dos relacionamentos da sociedade burguesa de sua
época. O romancista destaca-se por aprimorar e modificar o seu estilo através dos anos. Há um
consenso entre os críticos literários de que a obra machadiana divide-se em duas fases: a primeira,
a romântica; e a segunda, a realista e a mais significativa. Afrânio Coutinho afirma em Machado
de Assis na literatura brasileira:
Há diferenças e semelhanças entre as duas fases. Em ambas, o gosto psicológico e a
propensão à análise de costumes. O humorismo aparece nas duas, embora na primeira não
associado ao pessimismo, sem o travo amargo e mórbido, sem a melancolia de finado, sem
o desencanto que a descoberta da maldade humana e o sofrimento físico e moral lhe
dariam depois. Já existe o humorismo nos livros iniciais, porém um humorismo faceto,
quase alegre. Por outro lado, se a primeira etapa estava embebida do sentimentalismo
romântico exagerado da época, já estão nela, todavia, o erotismo e o sensualismo que
caracterizariam a segunda, e que não foram, portanto, o resultado apenas da contaminação
realista. (29)
As obras em prosa de Machado se dividem da seguinte forma: a primeira fase é
caracterizada pelos romances Ressurreição (1872); A mão e a luva (1874); Helena (1876). Na
transição, Iaiá Garcia (1878). A crítica contemporânea situa a segunda fase com Memórias

póstumas de Brás Cubas (1881); Quincas Borba (1891); Dom Casmurro (1899); Esaú e Jacó
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(1904); Memorial de Aires (1908). Na área de narrativa curta, contos publicados em livros, têm-se
Contos fluminenses (1869) e Histórias da meia noite (1873) que compõe a primeira fase. Papéis
avulsos (1882); Histórias sem data (1884); Páginas recolhidas (1899) e os contos de Relíquias de
Casa Velha (1906) formam a segunda fase.
Há uma vasta gama de críticos literários que já analisaram a obra de Machado, dentre eles
destacam-se Hélio de Seixas Guimarães, John Gledson, Roberto Schwartz, Helen Caldwell,
Raymundo Faoro, Paul Dixon, dentre outros. Assim como as pesquisas de Mahlberg e FischerStarcke, pretende-se, através desse estudo, pesquisar as obras machadianas através das lentes do
corpus linguístico. A fase romântica e a fase realista serão analisadas através das técnicas já
previamente discutidas, ou seja, um estudo por meio da análise das repetições de grupos de
determinadas palavras (agrupamentos), a frequência relativa de palavras, as escolhas léxicas mais
utilizadas em cada obra (palavras-chave) e uma observação dos colocados das palavras mais
frequentes dentre essas listas. As listas de palavras-chave serão geradas através de uma
comparação entre o corpus de estudo, a obra analisada, com um corpus de referência. O corpus de
estudo será composto por cada livro individualmente e o corpus de referência por todos os
trabalhos machadianos em conjunto (românticos e realistas). Assim, a lista das palavras-chave são
formadas pelas palavras estatisticamente significativas após a comparação entre os dois conjuntos
de textos.
A base para tal pesquisa serão as diversas análises literárias elaboradas a respeito dos
romances e contos da primeira e segunda fase. Portanto, uma observação através do corpus será
associada à vasta crítica literária de Machado de Assis.

O estudo proposto será composto de duas partes: primeiramente, uma exposição das
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principais críticas literárias e, posteriormente, uma análise das obras através do corpus. A pesquisa
dos textos de Machado de Assis será feita com o intuito de verificar se as conclusões dos críticos
podem ser comprovadas através de dados científicos obtidos por estudo linguístico.
Com o propósito de analisar essas obras através das lentes de um corpus, a coleta dos
textos machadianos será feita pela consulta ao site do Ministério da Educação do governo
brasileiro ao que dedica uma página exclusivamente a obra completa do autor
(http://machado.mec.gov.br/).
Posteriormente, o AntConc, software de uso gratuito desenvolvido para prover análise
linguística de textos em geral, será utilizado como ferramenta para analisar cada obra
individualmente.
É importante ressaltar que essa pesquisa poderia ser feita manualmente, sem o auxílio das
ferramentas do software para análise linguística. Entretanto, essa forma de estudo provavelmente
levaria um tempo considerável, sem mencionar que estaria sujeito a equívocos. A análise literária
através do corpus é precisa e rápida.

8
Capítulo I – Análise linguística do sentimentalismo machadiano durante a fase romântica
1. Introdução
Os romances Ressurreição (1872), A mão e a luva (1874), Helena (1876) assim como os
dois livros de contos Contos fluminenses (1869) e Histórias da meia noite (1873) constituem a
primeira fase de obras em prosa de Machado de Assis. Iaiá Garcia (1878) é considerada pela
crítica literária como obra de transição por conter características românticas e realistas e portanto
será inclusa no estudo dessa primeira fase.
Machado, durante a sua fase romântica, abordou os relacionamentos amorosos como tema
central de suas obras. Ingrid Stein afirma: “Através da análise dos romances de Machado de Assis,
verifica-se que é principalmente nos quatro primeiros romances que o autor fornece maiores
detalhes sobre a qualidade dos casamentos e sobre a concepção de amor/casamento de suas
personagens” (55). Uma breve descrição dos primeiros cinco romances será feita com o propósito
de identificar a temática principal do autor na era do romantismo.
Félix e Lívia protagonizam um amor em Ressurreição, Félix é um homem difícil e
caprichoso que se encanta pela beleza de Lívia, uma viúva de 24 anos. A senhora viúva o amou
sem medo, Félix porém manteve-se receoso de viver um grande romance. Alfredo Pujol comenta:
“O amor de Félix era feito de impulsos e reservas, de dúvidas e suspeitas; de ilusões, quando os
seus olhos se cruzavam com os de Lívia; de desenganos, quando, nas suas noites de solidão,
mordia-o cepticismo que trazia no fundo da alma” (71). Lívia e Félix não se casam, a viúva acha
consolo no amor de seu filho e Félix se torna infeliz.
O tom em a Mão e luva é completamente diferente da primeira obra machadiana. Guiomar
e Luís Alves são duas almas gêmeas, ambos se “compreendem e (...) se ajustam” (71). Guiomar, a

princípio, tem dois pretendentes, Estevão e Jorge, o primeiro extremamente sentimental e o
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segundo muito trivial. Nenhum deles obtêm êxito em conquistar a moça, entretanto “Luís Alves
havia de encontrar no caráter de Guiomar uma nova força para o seu triunfo” (73). Depois de
casados, os dois compartilham da mesma ambição: investir na vida política de Luís Alves. No fim
do romance, o marido indaga a esposa se a mesma o apoiaria em seus planos políticos:
--Não me fio só na mocidade e na força moral; fio-me também em você, que há de ser para
mim uma força nova.
--Oh! Sim! Exclamou Guiomar.
E com um modo gracioso continuou:
--Mas que me dá você em paga? Um lugar na câmara? Uma pasta de ministro?
--O lustre do meu nome, respondeu ele.
Guiomar, que estava de pé defronte dele, com as mãos presas nas suas, deixou-se cair
lentamente sobre os joelhos do marido, e as duas ambições trocaram o ósculo fraternal.
Ajustavam-se ambas, como se aquela luva tivesse sido feita para aquela mão. (295)
Helena, possui uma narrativa mais séria de que A Mão e a luva. Para Pujol, esse romance
“é o mais belo e o mais perfeito dos romances de Machado de Assis na sua primeira fase” (74).
Helen Caldwell declara que Helena é um melodrama no qual há uma sátira sobre os desejos
humanos (49). Hélio de Seixas Guimarães também comenta:
O enredo contém todos os elementos do melodrama, com sua heroína órfã submetida à
arbitrariedade e crueldade de figuras paternas e convulsionada por crises sucessivas que
envolvem separação e perda, identidades trocadas, sedução, abandono, extorsão, suicídio,
vingança, ciúme, obsessão e compulsão. (150)
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Em Helena, o conselheiro Valle, assume a paternidade de Helena que era filha de outro

homem. Após a sua morte, Helena recebe parte da herança do conselheiro. O conselheiro tinha um
filho legítimo, Estácio. Após Helena mudar-se para a casa de Estácio os dois acabam se
apaixonando. O pai legítimo de Helena insiste em encontrar-se com ela. Estácio, desconfiado,
descobre de que Helena não é sua irmã. Por conta das aparências e do que a sociedade pensaria
deles, os dois não podem viver o seu amor e Helena acaba morrendo (Pujol 73-9).
Após os primeiros quatro romances da primeira fase, Iaiá Garcia é publicado em 1878. O
quinto livro machadiano é considerado como obra de transição por ainda haver tendências do
sentimentalismo presente na escola romântica, assim como características da nova escola
emergente, a realista. Guimarães comenta a fase de transição:
Os esquemas melodramáticos e a atmosfera sentimental continuam em operação em Iaiá
Garcia, embora se note um forte recuo na utilização dessas estratégias de apelo e
aliciamento do leitor. (...) Mais do que na obra anterior, Iaiá Garcia recusa-se a oferecer ao
leitor uma gratificação emocional por meio de soluções convencionais para os conflitos
que desenha ao longo do seu desenvolvimento. O leitor de folhetins é submetido à
frustração quase completa de suas expectativas à medida que o romanesco, caracterizado
como pérfido e pueril, é submetido a sucessivos choques de realidade. (163)
Jorge e Estela iniciam a trama quando o rapaz rico, em um ímpeto romântico, decide lutar na
Guerra do Paraguai ao notar que o seu amor não é correspondido pela moça. Estela, jovem e pobre,
entende que não pode ter nenhum relacionamento com um rapaz de classe superior a dela.
Enquanto o rapaz está na guerra, Estela casa-se com Luís Garcia, alguém por quem tem respeito.
Jorge, ao retornar da guerra, visita Estela e a encontra casada com Luís Garcia, conhecendo
também Iaiá, filha de Garcia. O rapaz apaixona-se e casa-se com Iaiá Garcia. Estela, honrosamente
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renuncia o seu amor duas vezes no romance: primeiramente quando ainda solteira e depois viúva,
ao notar o amor da enteada por Jorge. Guimarães conclui: “A diferença em relação ao livro
anterior, além da sobrevivência da heroína, é que em Iaiá Garcia os desencontros e frustrações
vão se multiplicando no desenrolar da narrativa sem jamais atingir um clímax e sem produzir
cenas de extravasamento emocional” (164). Portanto, apesar de haver uma intensidade dramática
em Iaiá Garcia, as emoções não transbordam como nos romances anteriores (165).
Assim como os romances da primeira fase, os contos contêm a descrição do
sentimentalismo romântico de sua época e também são divididos em duas fases. Afrânio Coutinho
em Machado de Assis na literatura brasileira explica que não houve uma “mutação repentina” no
estilo de Machado mas sim um “amadurecimento:”
O desenvolvimento de Machado é um longo processo de maturação, ao longo do qual vai
acumulando experiências e fixando vivências, que criarão o seu credo espiritual e estético e
sua concepção técnica. (...) Essa evolução sente-se estudando os contos de Contos
fluminenses e Histórias da meia-noite, comparando-os com os dos Papéis Avulsos e
Histórias sem data. (14-5)
Para detectar o estilo machadiano durante a primeira fase, o estudo linguístico das obras
românticas será feito através da análise das escolhas léxicas mais utilizadas em cada obra
(palavras-chave) e por meio de uma observação dos colocados das palavras mais frequentes dentre
essas listas. Os dados científicos obtidos por meio do corpus serão contrastados com as diversas
análises literárias elaboradas a respeito dos romances e contos da primeira fase.
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2. Análise de dados linguísticos

A frequência de uma certa palavra é extremamente relevante para se determinar a temática
principal de um autor de textos ficcionais. Portanto, pode-se afirmar que a repetição de padrões
léxicos em muitos casos revela a mensagem principal de uma determinada obra. Na tabela 1
encontram-se as palavras mais frequentes de Ressurreição:
Tabela 1- Palavras mais frequentes de Ressurreição
1.
2.
3.
4.
5.
6.

Félix
Lívia
Raquel
Menezes
Médico
Viúva

7.
8.
9.
10.
11.

Viana
Cecília
Coronel
Moreirinha
coração

Ao analisar a frequência das escolhas léxicas, nota-se que as palavras mais frequentes são
formadas pelos nomes dos personagens ou por referências aos mesmos. A palavra que segue
imediatamente é coração, fato que não causa nenhuma estranheza já que o amor é
predominantemente discutido durante a fase romântica. O mesmo fenômeno ocorre nos romances
subsequentes, A mão e a Luva, Helena e Iaiá Garcia, como se verifica nas tabelas abaixo:
Tabela 2: Palavras-chave de A mão e a luva
1. Guiomar
2. Estevão
3. baronesa
4. Alves
5. Mrs. Oswald

6. Luís
7. madrinha
8. inglesa
9. moça
10. coração

Tabela 3: Palavras-chave em Helena
1. Estácio
2. Helena
3. Úrsula
4. Melchior
5. Camargo
6. Eugênia
7. Mendonça
8. conselheiro
9. padre
10. irmã

11. família
12. Ângela
13. irmão
14. Salvador
15. sobrinho
16. moça
17. Tomásia
18. pajem
19. Andaraí
20. coração
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Tabela 4: Palavras-chave em Iaiá Garcia
1. Jorge
2. Estela
3. Iaiá
4. Garcia
5. Luís
6. Valéria
7. Procópio
8. madrasta

9. Antunes
10. enteada
11. sr.
12. guerra
13. lhe
14. Raimundo
15. coração

Em todos os romances analisados acima, a palavra coração tem posição de destaque, em
que a mesma vem logo após os nomes dos personagens ou de uma descrição de um certo
personagem como em baronesa, moça, enteada, madrasta, etc. Entretanto, a única exceção ocorre
em Iaiá Garcia em que a palavra guerra aparece com maior frequência que a palavra coração,
pela mesma ser muito repetida durante os primeiros capítulos do romance devido à Guerra do
Paraguai que serve como pano de fundo para o enredo. Porém, ao compararmos a frequência da
palavra coração nos quatro romances, nota-se que há um padrão ao se explorar essa temática
romântica em todas as quatro obras:
Tabela 5: Frequência da palavra coração nos romances da primeira fase

3.50
3.00
2.50
2.00

Coração

1.50
1.00
0.50
0.00

Ressurreição

A Mão e a
Luva

Helena

Iaiá Garcia
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Apesar da temática do amor estar presente nos primeiros quatro romances, há uma variação
em como o autor aborda esse sentimento. Hélio de Seixas Guimarães comenta: “Ressurreição
contém todos os elementos do romance romântico” (127).
Helen Caldwell em Machado de Assis, the Brazilian Master and his Novels, explica
detalhadamente a forma estilística do autor. Caldwell afirma que o título do primeiro romance,
Ressurreição, resume o principal tema da obra:
The title of the novel explains its action. Felix’s dead heart or capacity for love came to life
in the warming flame of a woman’s love, then sank back into the tomb again, snuffed out
by jealousy. The jealousy was engendered and fed by distrust and fear of being deceived
by himself and others. (41)
Além do protagonista ser descrito pelos sentimentos de seu coração, o mesmo acontece com
os demais personagens, os quais são descritos de uma forma a associá-los com a palavra coração.
No capítulo “Liquidação do ano velho,” Félix se descreve para Cecília: “Sou um coração
defeituoso, um espírito vesgo, uma alma insípida” (42). Nota-se o mesmo em referência a Lívia no
capítulo “O Gavião e a pomba:”
Lívia, porém, não dissimulava nem hesitava; deixava transparecer no rosto o que sentia no
coração. Jogava com as cartas na mesa sem previsão nem cálculo. Expansiva e discreta,
enérgica e delicada, entusiasta e refletida, Lívia possuía esses contrastes aparentes, que não
eram mais que as harmonias do seu caráter. (...) Era crédula à força de ser confiante,
ríspida com tudo o que lhe parecia baixo ou fútil. Tinha a imaginação quimérica, às vezes –
o coração supersticioso, a inteligência austera, mas compensava estes defeitos, se o eram,
por qualidades capitais e raras. (75)
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Caldwell ainda afirma que a temática do amor em Ressurreição é retratado de forma trágica (43).
Essa ideia trágica fica clara ao se observar alguns colocados a coração.
Tabela 6: Colocados à direita de coração em Ressurreição
coração padece
coração amante
coração defeituoso
coração dividido
coração miserável

coração palpitou
coração pressentia
coração supersticioso
coração virginal

As palavras padece, defeituoso, miserável, pressentia, supersticioso, etc., quando
conectadas à palavra coração, conotam uma ideia de sofrimento e tristeza.
Ao contrário de Ressurreição, o romance A mão e a luva, por sua vez pode ser considerado
como uma comédia romântica. Caldwell comenta que o tom de A mão e a luva é bem mais leve do
que o de Ressurreição: “There is no murder, no seduction, no melodram, however; Hand and
Glove is a romantic comedy, with more comedy than romance” (45). Ao analisar os colocados de
coração nota-se a diferença dos mesmos quando comparados aos de Ressurreição.
Tabela 7: Colocados à direita de coração em A mão e a luva
coração juvenil
coração escolhera
coração exigente
coração ingênuo
coração leve
coração levou

coração misericórdia
coração nasce
coração palpitava
coração prefere
coração venceu

As palavras juvenil, ingênuo, leve, misericórdia, palpitava transmitem um tom mais leve e
tranquilo, típicos de uma comédia romântica. Guimarães explica: “[Em A mão e a luva] o narrador
empresta ao leitor os ‘óculos cor-de-rosa’ de Estevão [que era extremamente sentimental] para
apontar as distorções do romantismo, que comparece com capricho, afetação” (144).

Em Helena, Caldwell sugere que o romance começa com um tom trágico e termina em
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melodrama (49). Novamente ao se considerar os colocados de coração, neste caso percebe-se um
deslocamento do tom mais leve de A mão e a luva para um tom mais sofrido e trágico.
Tabela 8: Colocados à direita de coração em Helena
coração leve
coração apagou
coração conhecia
coração feminino
coração ficará
coração goteja
coração humano
coração mordeu

coração mostrou
coração quer
coração recebia
coração sangrava
coração tem
coração tendia
coração virgem

As palavras goteja, mordeu, sangrava conotam novamente uma ideia de sofrimento e tragédia.
Guimarães argumenta:
Os diálogos entre Estácio e Helena são marcados por tal teatralidade que em certos
momentos dão a impressão de que as personagens estão num palco declamando sua falas.
O artificialismo é exacerbado pelo fato de Helena, obrigada a ocultar sua verdadeira
identidade expressar sua condição por meio de metáforas. (150).
No caso de Iaiá Garcia, nota-se os seguintes colocados mais significativos:
Tabela 9: Colocados à direita de coração em Iaiá Garcia
coração batia
coração apertou
coração atordoado
coração começava
coração humano
coração inexperiente
coração intacto
coração limpo
coração começava

coração crédulo
coração desenganado
coração desinteressado
coração dolorido
coração simpatizava
coração tranquilo
coração tremia
coração viera

Em Iaiá Garcia, como nos três romances anteriores, Machado explora a psicologia
humana através da forma que os seus personagens encaram o amor. Entretanto, nesta obra de
transição, os personagens se diferenciam no seu modo de viver os seus amores e esta diferença
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fica nítida principalmente entre Estela e Iaiá. Ao se analisar os colocados de coração, nota-se que,
para cada personagem, há um adjetivo diferente. Iaiá ao se autodescrever, como moça inexperiente
no amor, se diz ter coração limpo: “Tenho ciúmes do passado, e o senhor amou já uma vez. Assim
como eu ia entregar-me ao senhor, com o coração limpo de qualquer outro afeto, assim quisera
que o senhor nunca houvesse amado a ninguém. Que é o seu coração para mim?” (127). Luís
Garcia é descrito como “um coração desenganado” (1), enquanto que “coração dolorido” descreve
Jorge pelo mesmo não poder viver seu amor com Estela e ter que ir para a Guerra do Paraguai (30).
Estela diz ter o “coração tranquilo” ao decidir em casar-se sem amor com Luís Garcia:
-- Tanto, melhor conclui Estela; estamos na mesma situação e vamos começar uma
viagem com os olhos abertos e o coração tranquilo. Parece que em geral os casamentos
começam pelo amor e acabam pela estima; nós começamos pela estima; é muito mais
seguro. (47)
Em suma, nos quatro primeiros romances o amor é discutido amplamente, entretanto em
Iaiá Garcia, o tema principal gira em torno de como as pessoas de diferentes posições sociais na
sociedade reagem ao amor. Caldwell afirma:
Yayá Garcia is the last of Assis’ novels in which society and its class distinctions enter the
main argument. In the other novels social problems, when they appear, are subordinated to
the struggle within the human heart, where their ultimate cause lies – the hatred, cruelty,
greed, and indifference of self-love. Resurrection told of a battle of life with death, love
with self-love. A man tried to resurrect his “dead heart,” his ability to love another. Love
was the true manifestation of life; self-love of death. In the three novels that followed, the
theme is the same but it is obscured and confused by a shift of emphasis: we turn our eyes
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from the elemental struggle within the heart to watch the heart’s response to what seems to
be great and immediate pressures from the outside. (67)
Assim como nos seus primeiros romances, Machado manteve a mesma pena estilística nos
seus contos. Ao pesquisar os livros de contos da fase romântica, nota-se que em Contos
fluminenses, publicado em 1870, há a mesma repetição dos padrões léxicos já observados
anteriormente, ou seja, as palavras mais frequentes são os nomes dos personagens dos diversos
contos os quais são seguidos imediatamente pela palavra amor. Entretanto, é interessante ressaltar
que, após a palavra amor, destacam-se as seguintes palavras nesta ordem: marido, mulher, amigo,
casamento, romance. O seguinte fenômeno é descrito na tabela abaixo:
Tabela 10: Palavras-chave em Contos fluminenses

18.00
16.00
14.00
12.00
10.00
8.00
6.00
4.00
2.00
0.00

Alfredo Pujol comenta que Machado interessava-se em descrever os relacionamentos
dentro da sociedade carioca oitocentista: “Os primeiros contos literários do futuro artista das
Histórias sem data já denunciam o escritor e o romancista, mais propenso à análise psicológica
dos caracteres e das paixões do que à pintura das nossas paisagens e dos quadros da nossa natureza”
(60). Portanto, pode-se concluir que Machado estava interessado em descrever o amor e o
relacionamento dos personagens, por isso, as palavras marido, mulher, amigo, casamento e
romance se destacam nos diversos contos desse livro.
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Em Histórias da meia noite, publicado em 1873, as palavras mais frequentes dividem-se
entre os nomes dos diversos personagens dos contos, entretanto ainda se percebe a observação
psicológica dos relacionamentos humanos pela contínua ênfase nas palavras abaixo:
Tabela 11: Palavras frequentes em Histórias da meia noite

7.00
6.00
5.00
4.00
3.00
2.00
1.00
0.00

O romancista, além de abordar temas como o amor com o fim de analisar a psicologia
humana, aprimora, inova e desenvolve um estilo único estabelecendo uma conexão singular com
os seus leitores. O autor começa a desenvolver essa técnica em A mão e a luva em que ele procura
estabelecer uma cumplicidade com o seu leitor. A tabela abaixo indica a frequência da palavra
leitor nos quatro primeiros romances:
Tabela 12: Frequência de leitor nos romances da primeira fase

Leitor
1.20
1.00
0.80
0.60
0.40
0.20
0.00

Leitor
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Hélio de Seixas Guimarães afirma que Machado busca uma cumplicidade com o seu leitor
em A mão e a luva: “A impressão é de que o narrador constantemente oferece o braço para nos
conduzir pelo espaço ficcional, ora convocando-nos a ir ‘escada acima, até a sala de visitas’, ora
convidando o amigo leitor a abandonar a cena” (139). Machado conduz o leitor pelo fio narrativo
cuidadosamente, o que se nota no capítulo “A revelação:” “Guiomar varreu do espírito os receios
que lhe nasciam de tais interrogações; mas sentiu-os primeiro, pesou-os antes de os arredar de si, o
que revelará ao leitor em que proporção estavam nela combinados o sentimento e a razão, as
tendências da alma e os cálculos da vida” (232). A palavra leitor é uma palavra frequente nesse
romance, ocupando a décima sétima posição das palavras mais frequentes. Ao analisar o contexto
linguístico de leitor, observa-se os seguintes colocados à direita de leitor:
Tabela 13: Colocados de leitor em A mão e a luva
leitor arguto
leitor esgotará
leitor estará
leitor facilmente
leitor ficou
leitor perspicaz
leitor sabe

leitor saberá
leitor saiba
leitor se
leitor ver
leitor viu
leitor dizia

O leitor é cuidadosamente colocado na condição de testemunha da narração para localizá-lo
“diante do narrado e buscar sua aproximação” (140).
Machado na sua fase romântica, não somente dá início ao estilo próprio de conduzir os
seus leitores através do fio narrativo em A mão e a luva, mas como também o faz nos seus dois
livros de contos, Contos fluminenses e Histórias de meia noite. Apesar de leitor não ser a palavra
mais frequente nesses dois livros, nota-se a crescente tendência do romancista em fazê-lo:
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Tabela 14: leitor* nos livros de contos

leitor*
4.00
3.50
3.00
2.50

leitor*

Contos fluminenses Histórias de meia
noite

A seguir, examina-se a palavra leitor*, incluíndo-se todas as palavras relacionadas a ela,
tais como, leitor, leitora e leitores. Ao analisar a fraseologia de leitores em Contos fluminenses,
obtêm-se os seguintes dados:
Tabela 15: Fraseologia de leitores em Contos fluminenses
leitores conheça
leitores exclame
leitores ficarão conhecendo
leitores fizeram

leitores já sabem
leitores terão visto que
como viram os leitores

Os verbos conhecer, saber, exclamar, etc., demonstram a preocupação do romancista em guiar e
esclarecer a narração no decorrer da mesma.
Tabela 16: Fraseologia de leitores em História da meia noite
leitor curioso
leitor gosta
leitor impaciente
leitor ingênuo

leitor já
leitores adivinham
leitores compreendem
leitores sabem

Em Histórias de meia-noite, Machado começa a atribuir diversos adjetivos a seus leitores,
técnica que será amplamente usada em Memórias póstumas de Brás Cubas e em Quincas Borba.
O leitor é considerado como impaciente, ingênuo, curioso, etc.

3.

Conclusão
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Afrânio Coutinho, em Machado de Assis na literatura brasileira, afirma que Machado é
influenciado pelo sentimentalismo romântico de sua época e que o autor tem o amor como tema
principal de seus primeiros quatro romances (29). A linguística moderna acredita que a repetição
de padrões léxicos em muitos casos revela a principal mensagem de uma determinada obra. Os
quatro primeiros romances, Ressurreição, A mão e a luva, Helena e Iaiá Garcia, têm coração
como a palavra mais frequente após os nomes ou referências aos personagens. O mesmo
fenômeno ocorre em Contos fluminenses e Histórias da meia noite, entretanto a palavra mais
frequente é amor após os nomes dos personagens dos contos. Portanto, a partir do preceito de que
a frequência de uma certa palavra revela a ideia principal de um texto ficcional, pode-se afirmar
que Machado, como os autores de sua época, na sua primeira fase explorou o amor como tema
principal pelas suas escolhas léxicas: coração nos romances e amor nos contos. Alfredo Pujol
confirma a tendência romântica do autor durante a sua primeira fase: “Em todas as quatro [obras] é
sempre o amor que conduz a ação e domina as almas” (85). Entretanto, Machado também tinha o
hábito de repetir os mesmos temas na busca de se autoaprimorar, Coutinho sugere:
[Machado] ia tentando, experimentando, retificando, meditando. Ziguezagueava,
prosseguia em vaivéns, adiantando-se e recuando, até que, com a plenitude e
amadurecimento da personalidade, conseguia superar as dúvidas e dificuldades, atingindo
o domínio pleno de seus recursos e a forma definitiva de seu credo estético. Toda a obra de
Machado, aliás, mostra-o em constante luta por superar-se. Exemplo típico é a persistência
de temas, que aparecem em crônicas, passam a contos ou se integram a romances, ou então
sofrem um trabalho de aperfeiçoamento através de duas ou três variantes ou ajustamentos
sucessivos, na busca da forma mais perfeita. (30)
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Machado é conhecido como um dos maiores escritores da língua portuguesa exatamente

pelo aperfeiçoamento estilístico em suas obras no decorrer dos anos. O romancista inovava o seu
estilo através de diversas técnicas, entre elas, a busca de engajar os seus leitores em seus romances
e contos, prática que imortalizou o romancista na literatura brasileira. O autor inicia essa técnica
em A mão e a luva, Contos fluminenses e Histórias da meia noite, convidando os seus leitores
repetidamente, chamando-os por leitor, leitora e leitores e muitas vezes acrescenta um predicado
aos mesmos. Guimarães também afirma:
Em A mão e a luva o narrador surge mais conformado à superfície do papel, à natureza
bidimensional da narração, digamos assim. Daí a abundância de considerações como “do
que aí fica dito, facilmente compreenderá o leitor”, “não será preciso dizer a um leitor
arguto e de boa vontade”, “um leitor perspicaz, como eu suponho que há de ser o leitor
deste livro, dispensa que eu lhe conte” (...). Essas referências resultam num artifício
extremamente produtivo para a verossimilhança do texto. (140-1)
O romancista o faz primeiramente na fase romântica, na tentativa de se aproximar e estabelecer
um relacionamento de cumplicidade com os seus leitores. Entretanto esse processo contribui para
estabelecer a estética da recepção machadiana durante sua fase madura, quando o leitor se vê
forçado a preencher lacunas deixadas propositadamente pelo autor, prática que será discutida mais
amplamente no capítulo dois.

Capítulo II – Análise linguística da pena de galhofa durante a fase realista
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1. Introdução
A obra ficcional de Machado passou por um processo gradativo de aprimoramento técnico.
Após os quatro primeiros romances e os dois livros de contos da primeira fase, Machado inicia a
“fase de plenitude” ou a fase realista. Memórias póstumas de Brás Cubas (1881) dá início à fase
madura do romancista e ao realismo brasileiro, o qual é seguido pelos romances Quincas Borba
(1891), Dom Casmurro (1899), Esaú e Jacó (1904) e Memorial de Aires (1908). Ainda nessa fase,
na área de narrativa curta publicada em livros destacam-se Papéis avulsos (1882), Histórias sem
data (1884), Várias histórias (1896), Páginas recolhidas (1899) e Relíquias de Casa Velha (1906).
Ao comentar a forma de como o autor amadurece em seu estilo literário, John Gledson afirma:
Uma parte fascinante desse processo é que esse novo poder inclui uma notável dimensão
histórica específica, local: com efeito, os enredos de alguns dos contos adquirem
significados adicionais, por conta da presença de certos detalhes aparentemente supérfluos,
mas que, vistos em conjunto, constroem uma espécie de história nacional bastante cética e
original, e para a qual não há precedente na produção anterior às Memórias póstumas de
Brás Cubas. (47-8)
Durante a segunda fase, Machado aborda uma variedade de temas que se repetem com o
propósito de proporcionar aos seus leitores diferentes visões de certos tópicos que o autor insiste
em discutir em suas obras.
Memórias póstumas de Brás Cubas (MPBC) rompe com a tradição romanesca da literatura
do século XIX pela narração ser conduzida pelo personagem do título, o “defunto autor” que
escreve e reflete sobre a sua vida depois de sua morte. Todo o enredo flui a partir da forma como

Brás Cubas encara o mundo e ao redor daqueles com quem ele conviveu durante a sua vida.
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Domício Proença Filho explica a forma singular dessa obra:
Configura-se o resgate do tempo na memória, com se explicita desde as primeiras páginas
incluídas nas palavras dirigidas “ao leitor”. Destaca-se, na trama, simples como em todos
os romances machadianos, a presença da relação adúltera. No caso apresentada sem
conflito de consciência pelo narrador, o que pode ser analisado em seu envolvimento com
a sutil Virgília. (19)
O adultério de Brás Cubas com Virgília servirá de pano de fundo para MPBC. Esse tema será
repetido com algumas variações em Quincas Borba e Dom Casmurro. Quincas Borba, um novo
rico se apaixonará por Sofia, a sedutora esposa do seu novo amigo. A ideia do adultério é
contemplada diversas vezes por todo o romance. Em Dom Casmurro, o narrador insiste em provar
a infidelidade de sua esposa, entretanto Machado possibilita ao leitor acreditar ou não na descrição
feita pelo seu ciumento narrador, o marido Dom Casmurro. Esse tema é igualmente abordado em
seus contos: “A senhora do Galvão,” de Histórias sem data, em “Cartomante,” de Várias histórias,
e a insinuação do mesmo em “Uns braços,” de Histórias sem data, e em “Missa do galo,” de
Páginas recolhidas (27).
Machado ainda explora e critica o cientificismo de sua época; o naturalismo, o
determinismo e o positivismo. Helen Caldwell explica: “Assis had opposed the Naturalist school
of fiction. His regard for the Positivist critical standard was no greater” (124). Begona Alonso
Monedero comenta a opinião de Proença Filho quanto a atitude do autor em relação ao
cientificismo do século XIX:
Machado se afasta do determinismo característico do modelo realista dominante no último
quarto de século à medida em que as personagens machadianas estão longe de constituir

vontades dominadas pelas forças insuperáveis do determinismo biológico, atávico ou
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social. (124)
Em MPBC e em Quincas Borba há uma critica à crença do positivismo de Augusto Comte.
Machado satiriza e ironiza essa ideia através do humanitismo de Quincas Borba, personagem
presente nos dois romances. Os últimos romances machadianos, Esaú e Jacó e Memorial de Aires
também possuem um personagem em comum e o mesmo narrador, o Conselheiro Aires.
Apesar de Machado retratar temas semelhantes, seu estilo evolui e modifica através dos
quase trinta anos em que o autor publica as suas obras. Márcia Lígia Guidin comenta a diferença
estilística do autor no fim da sua carreira:
Muito diversa no estilo, no ritmo e no tom é a narrativa do diário de Aires. Além de
deslocar o narrador para a condição lateral da observação, impressionista (temos um
narrador observador em primeira pessoa), lenta e mediada pela anotação dos dias, a escrita
do Memorial faz retornar para a convenção narrativa os valores sociais e morais. (...) Ao
contrário de Brás Cubas, cuja intenção era demarcar com a própria personalidade seu
egocentrismo, o Conselheiro, como observador externo, se apaga para ressaltar o outro a
quem descreve, além do que, está reduzido a seu campo de observação e de captação dos
estímulos. (246-7)
Guidin continua a afirmar de que Machado modifica o seu estilo através dos anos, quando o
mesmo passa por um “abrandamento” dos excessos de Brás Cubas para um amadurecimento de
Aires (248).
Machado publicou cinco volumes de contos durante a sua segunda fase. Alfredo Pujol
comenta o estilo desses volumes: “O estilo desses contos é a mesma encantada maravilha de
Memórias póstumas de Brás Cubas, a mesma graça sorridente, a mesma harmonia e nobreza da

frase, a mesma sedução da beleza perfeita” (151). A ironia machadiana assim como os temas
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abordados nos romances, estão também presente nos seus contos.
O presente estudo tem como objetivo analisar o estilo linguístico e a evolução dos mesmos
durante a fase considerada como a madura do autor. A fim de alcançar este propósito, uma análise
das obras realistas será feita através da análise das palavras-chave e dos colocados das mesmas. Os
dados científicos obtidos através do corpus serão contrastados com as diversas análises literárias
elaboradas a respeito dos romances e contos da fase realista.

2. Análise de dados linguísticos
É importante ressaltar novamente que a escolha léxica pode direcionar à temática principal
de um determinado autor. Ao analisar a lista de palavra mais frequentes de MPBC, obtêm-se os
seguintes resultados:
Tabela 17: Palavras-chave em Memórias póstumas de Brás Cubas
1.
3.
5.
7.
9.
11.
13.
15.
17.
19.

Virgília
Plácida
capítulo
Cubas
Brás
Neves
Quincas
Sabina
Loló
Humanitas

2.
4.
6.
8.
10.
12.
14.
16.
18.
20.

Me
Eu
Marcela
Lobo
Borba
meu
Cotrim
Eusébia
Nhã
Humanitismo

As palavras mais frequentes são os nomes dos personagens: Virgília, Brás Cubas, Dona
Plácia, Marcela, Lobo Neves, Quincas Borba, Cotrim, Sabina, Eusébia e nhã Loló. Entretanto,
uma das inovações da segunda fase constitui a criação da voz narrativa de primeira pessoa, nesse
caso o narrador é Brás Cubas. Portanto, a presença dos pronomes de primeira pessoa eu, me e meu
fazem referência ao narrador Brás Cubas:
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Com a criação de Brás Cubas, Machado de Assis passou a lidar com o foco narrativo de

primeira pessoa. O estilo de memorialista poderia ser interpretado como um procedimento
retórico escolhido para conferir verossimilhança ao relato, supondo-se que o narrador, ao
assumir-se como sujeito do enunciado, seja a testemunha mais idônea para contar a sua
própria história. (Bosi 7)
Portanto, Brás Cubas narra a sua vida com os seus encontros e desencontros, a sua história de
adultério com Virgília, sua amizade com Quincas Borba e as suas frustações. Hélio de Seixas
Guimarães esclarece:
Com Brás Cubas, o foco muda de lugar: o narrador coloca-se na boca de cena e no centro
do palco e, com estardalhaço, chama a atenção para si mesmo e para a plateia, cujos
comportamentos ele prevê, comenta, reflete e ridiculariza no curso do próprio relato, em
que o exercício de sua lábia parece importar mais do que o enredo. (177)
Conforme anteriormente comentado, além da narrativa se deslocar para a primeira pessoa,
Machado inicia uma análise psicológica da condição humana com o fim de criticar as tendências
científicas de sua época, em especial, Machado critica a seleção natural de Darwin, o positivismo
de Augusto Comte e o naturalismo de Émile Zola. Pujol afirma: “A escola realista, com os seus
excessos e as suas torpezas, repugnava à sensibilidade do autor de Quincas Borba. Zola irritava-o
com a sua obscenidade e com o aviltamento e a baixeza dos seus personagens” (92). Afrânio
Coutinho afirma que, apesar de Machado estar reagindo contra a norma romântica, o mesmo não
se deixa seduzir pelos excessos da escolha naturalista (Coutinho 31). Em relação ao cientificismo
da época de Machado, Massaud Moisés sugere:
Por trás do ceticismo que impregna o trecho, adivinha-se o pensamento de Darwin
ensinando que a seleção natural premia os mais fortes, somente que transposta, como

sucedia regulamente na prosa machadiana, para um clima simbólico. O capítulo (...)
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dedicado ao Humanitismo, contém algumas chaves indispensáveis à compreensão do
romance todo: permeia-o uma filosofia antishopenhaueriana (...), percebe-se ainda o
antipositivismo, na medida que o Humanitas, identificando-se como o próprio homem, o
induz à egolatria e ao desprezo da objetividade. (260)
As palavras mais frequentes após os nomes dos personagens é exatamente Humanitas e
Humanitismo. A exposição do humanitismo é uma das formas do romancista de criticar o
cientificismo de sua época, o qual ele o faz através do personagem Quincas Borba e sua ideologia
do humanitismo. Ao analisar os principais colocados de Humanitas, nota-se o seguinte:

Tabela 18: Principais colocados à direita de Humanitas
Humanitas osculou
Humanitas que
Humanitas queria
Humanitas reduzido
Humanitas se

Humanitas submete
Humanitas), segue
Humanitas dizia
Humanitas, isto

Nota-se sempre um verbo acompanhando a palavra Humanitas, ou seja, os verbos oscular, querer,
reduzir, submeter, seguir e dizer têm a função de explicar a confusa teoria dos Humanitas:
“Humanitas osculou Humanitas” (136); “Humanitas queria substituir Humanitas para consolação
de Humanita” (154); “Nota que não faço do homem um simples veículo de Humanitas; não, ele é
ao mesmo tempo veículo, cocheiro e passageiro; ele é o próprio Humanitas reduzido” (131); “a
fome é uma prova a que Humanitas submete a própria víscera” (132); “Como a vida é o maior
benefício do universo, e não há mendigo que não prefira a miséria à morte (o que é um delicioso
influxo de Humanitas), segue-se que a transmissão da vida” (131); “Humanitismo, dizia ele, o
princípio das coisas, não é outro senão o mesmo homem repartido por todos os homens” (130).
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Machado denuncia as falácias do cientificismo através da filosofia dos Humanitas. As leis
científicas do século XIX eram postuladas de forma longa e redundante e sobretudo enfatizavam a
necessidade de exaltar o egocentrismo. Caldwell enfatiza:
Quincas Borba’s Humanitism has been interpreted variously by various critics—as satire
on Leibnitz, Nietzsche, evolution, and so on. Probably there are shafts at these and some
other philosophies in it; but there is little doubt that superficially Assis was poking fun at
August Comte and Positivism with its professed aim of security the victory of altruism
over egoism. (89)
O sexto romance machadiano, Quincas Borba, possui uma conexão estreita com MPBC
através de Quincas Borba, o filósofo e amigo de Brás Cubas, que está presente nos dois romances.
A tabela abaixo lista as palavras-chave em Quincas Borba:
Tabela 19: Palavras-chave em Quincas Borba
1.
3.
5.
7.
9.
11.
13.
15.
17.
19.
21.
23.

Rubião
Palha
Carlos
Benedita
Quincas
cachorro
cão
amigo
major
Cristiano
bem
batatas

2.
4.
6.
8.
10.
12.
14.
16.
18.
20.
22.

Sofia
Maria
Fernanda
Camacho
Borba
Tonica
capítulo
Teófilo
Barbacena
Freitas
cocheiro

Primeiramente, dentre as palavras léxicas mais comuns nesse romance estão os nomes dos
personagens e referências aos mesmos, como em Rubião, Sofia, major e cocheiro. Com o
propósito de entender as demais escolhas léxicas é necessário entender algumas teorias científicas
do século XIX. Machado inicia a sua crítica a Augusto Comte em MPBC e a continua em Quincas
Borba. O filósofo francês em seus ensinamentos elevou o melhor amigo do homem, o cão, a uma
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condição humana (Caldwell 131). O romancista, para ironizar essa teoria, faz com que Quincas
tenha um relacionamento muito peculiar com o seu cachorro. O personagem tinha o desejo de
continuar sendo lembrado após a sua morte através de seu cão. Com este propósito em mente,

Quincas Borba dá o seu próprio nome ao animal para ser lembrado por seus amigos depois de sua
morte. Depois do falecimento de Quincas, Rubião herda sua fortuna com a única condição de
cuidar do cachorro de seu amigo. O relacionamento de Rubião com o outro Quincas Borba é
explorado continuamente nessa obra, o que explica a frequência das palavras cão e cachorro, as
quais estão entre as quinze palavras-chave mais frequentes. Entretanto, o cão Quincas Borba é
muitas vezes descrito como uma pessoa e não como um animal. Machado assim o faz para criticar
a teoria de Comte. Victoria Saramago, também argumenta em seu artigo “De borboletas e burros:
As falas dos animais nos romances machadianos” que Machado tinha o intuito também de criticar
o naturalismo de Hippolyte Taine ao expor em sua narrativa o relacionamento de Rubião com o
cão de seu falecido amigo. A autora explica que era uma tendência comum naturalista usar
animais em fábulas francesas para descrever a semelhança entre os mesmos e os homens. Com o
propósito de criticar o naturalismo, Machado usa uma prática desse movimento, o de nivelar os
homens com os animais através do relacionamento do cão Quincas com Rubião para criticar essa
tendência: “Já Machado, como é de esperar, parece subverter por completo esse esquema: o
homem projeta nos animais seus desejos e reflexões, mas de modo tal, que dessa projeção nada se
poderia tirar de muito instrutivo” (4).
Além de criticar o naturalismo, Machado está engajado em ironizar o cientificismo de sua
época. Caldwell continua a explicar que Rubião, o protagonista, é influenciado pela filosofia dos
Humanitas a qual o seu amigo pregava. Dentre as crenças do Humanistimo, destaca-se a
sobrevivência dos mais fortes:
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In one of his lectures to Rubião, however, Quincas Borba illustrated this thesis of war as a
benefit to mankind with a story of a field of potatoes and two starving tribes. If the tribes
peacefully divided the potatoes there would not be enough to properly nourish anybody
and all would die of inanition. But if one tribe exterminated the other by war the victorious
tribe would get all the potatoes, and so live. “To the victor the potatoes!” (130)
Machado também criticava o Darwinismo que pregava a lei da sobrevivência dos mais
fortes. De acordo com Paul Dixon em seu livro O chocalho de Brás Cubas, o Humanitismo é
baseado nas seguintes crenças:
O Humanitismo é um sistema de influências mútuas, em que figuram o “homem”
individual, os outros homens, e todos os seres e as entidades necessárias para o homem.
(...) Importa o bem-estar do sistema. A execução de um condenado é a correção do sistema
pelo sistema. (...) As desvantagens e os benefícios têm uma relação interdependente e
relativa; por isso, a perda de um é o ganho de outro. (127)
A frase “Ao vencedor, as batatas!” é uma frase que relata exatamente a condição da conquista dos
mais fortes sobre os mais desprivilegiados e que é continuamente usada durante o romance, o que
justifica a frequência da palavra batatas no romance:
Ia descer de Barbacena para arrancar e comer as batatas da capital. Cumpria-lhe ser duro e
implacável, era poderoso e forte. E levantando-se de golpe, alvoraçado, ergueu os braços
exclamando:
-Ao vencedor, as batatas! (18)
A palavra amigo também é uma escolha léxica frequente nesse romance. Machado analisa
psicologicamente os relacionamentos humanos através da amizade dos vários personagens com o
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protagonista, Rubião. A tabela abaixo demonstra os vinte colocados mais frequentes à esquerda de
amigo.
Tabela 20: Colocados à esquerda de amigo
1.
3.
5.
7.
9.
11.
13.
15.
17.
19.

nosso amigo
um amigo
pobre amigo
bom amigo
finado amigo
recente amigo
caro amigo
muito amigo
seu amigo
cachorro amigo

2.
4.
6.
8.
10.
12.
14.
16.
18.
20.

o amigo
meu amigo
ao amigo
do amigo
grande amigo
velho amigo
e amigo
ser amigo
único amigo
cão amigo

A combinação mais frequente deste romance é nosso amigo. A voz narrativa de terceira pessoa usa
essa frase para descrever as atitudes do protagonista Rubião:
A visão foi tal, em certa ocasião, que o nosso amigo ficou a olhar para a parede, como se
ali estivesse a rótula da Rua da Harmonia. De imaginação, fez uma série de ações: bateu,
entrou, lançou a mão ao gasnate da costureira, e pediu-lhe a verdade ou a vida. A pobre
mulher, ameaçada da morte, confessou tudo; levou-o a ver a dama, que era outra, não era
Sofia. Quando Rubião voltou a si, sentiu-se vexado. (96)
Guimarães comenta sobre este estilo inovador de Machado:
Peculiar a Quincas Borba é o emprego da primeira pessoa do plural na designação de um
relacionamento comum do narrador e do leitor com uma terceira pessoa, procedimento de
largo uso na ficção oitocentista, povoada de “nossos heróis” e “nossas heroínas”, mas
raríssimo na obra machadiana. Quincas Borba constitui exceção, já que o narrador
constantemente se refere a Rubião como “o nosso amigo.” (199)
A amizade é vista através de quatro prismas principais. Primeiramente, o da amizade de Quincas
Borba com o seu cachorro, em que o mesmo é de fato considerado um grande amigo do homem:
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“O cão, ouvindo o nome, correu à cama. Quincas Borba, comovido, olhou para Quincas Borba: Meu pobre amigo! meu bom amigo! meu único amigo! – Único?” (4).
Em segundo lugar, a amizade de Quincas Borba com Rubião, em que há uma amizade genuína
entre o filósofo e o protagonista:
Quincas Borba refletiu.
-- Não vou dar um passeio.
-- Agora não; você está muito cansado.
-- Qual! Passou.
Ergueu-se e pôs paternalmente as mãos sobre os ombros de Rubião.
-- Você é meu amigo?
-- Que pergunta. (8)
Posteriormente, a amizade de interesses de Palha em que o mesmo explora Rubião, na qual o

protagonista se refere ao “ amigo Palha:” “Prata, ouro, eram os metais que amava de coração; não
gostava de bronze, mas o amigo Palha disse-lhe que era matéria de preço” (2). Ana Maria
Machado em “Diálogos machadianos” conclui que Sofia e Cristiano Palha com desejo de obterem
uma ascensão social “[exploravam] a riqueza de Rubião” (44). Finalmente, a amizade de Rubião
com o cachorro Quincas Borba, em que o protagonista só ficara com o cão para poder ter direito à
herança de Quincas Borba:
Não pôde suportar as carícias do cão mais de dous minutos; tão depressa o recebeu na sala,
como o mandou embora. Ele é que enganou os criados e tornou à sala; mas, tal foi o tabefe
que recebeu na orelha, que não repetiu os afagos; estirou-se no chão com os olhos no
amigo. (58-9)
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Conclui-se, portanto, que os relacionamentos de amizade são explorados para se possibilitar uma
análise psicológica dos personagens envolvidos na trama: “O desacordo e o desencontro não se
dão mais entre os personagens, ou apenas o narrador e o leitor, mas estão interiorizados em cada

uma dessas entidades ficcionais, elas próprias em dissintonia consigo mesmas” (Guimarães 206).
As escolhas léxicas machadianas mais significativas em Quincas Borba estão
caracterizadas na tabela 5.
Tabela 21: Escolhas léxicas mais significativas em Quincas Borba

1.80
1.60
1.40
1.20
1.00
0.80
0.60
0.40
0.20
0.00

cachorro

cão

amigo

batatas

Nota-se que o romancista estava preocupado em analisar psicologicamente as relações
humanas através das amizades entre os diversos personagens, assim como, continuar criticando o
cientificismo do século XIX através dos conceitos associados às palavras cachorro, cão e batatas.
Ao desenhar o retrato psicológico de seus personagens, Machado o fazia através do
pessimismo, técnica usada em MPBC e em Quincas Borba para criticar o cientificismo. Afrânio
Coutinho em Machado de Assis na literatura brasileira afirma: “O pessimismo machadiano
revela-se nas criações artísticas, através de um ódio radical da vida e da humanidade” (61). Esse
pessimismo continua evidente em Dom Casmurro, no qual o romancista continua a analisar
psicologicamente a sociedade carioca oitocentista através da temática do adultério. Em 1889,
quando Dom Casmurro é publicado, Machado de Assis é um escritor experiente e está no auge de

sua carreira e assim produz uma obra-prima da literatura brasileira (Maura 69). O enredo do
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romance é narrado por Bento Santiago, Bentinho, que também é Dom Casmurro. Seu propósito
consiste em descrever o adultério de sua mulher e negar a paternidade de seu filho Ezequiel. As
palavras-chave do romance se encontram na tabela abaixo:
Tabela 22: Palavras-chave em Dom Casmurro
1.
3.
5.
7.
9.
11.

Capitu
José
Mãe
seminário
Bentinho
Justina

2.
4.
6.
8.
10.
12.

me
Escobar
minha
eu
Cosme
Ezequiel

Em todas as obras analisadas até o presente estudo, tem-se notado que as palavras mais frequentes,
tanto na fase romântica como na fase realista, são os nomes dos personagens e referências aos
mesmos. Ao analisar a frequência dos nomes dos personagens estudados até esse ponto na fase
realista, percebe-se o seguinte:
Tabela 23: Frequência dos nomes dos personagens de Memórias póstumas de Brás Cubas

7.00
6.00
5.00
4.00
3.00
2.00
1.00
0.00

eu

Virgília

Plácida

Marcela

Em MPBC, o narrador de primeira pessoa é o protagonista Brás Cubas, portanto, o pronome eu é a
escolha léxica mais frequente do romance em questão.

Tabela 24: Frequência dos nomes do personagens de Quincas Borba
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9.00
8.00
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Em Quincas Borba, há uma narração de terceira pessoa e Rubião é o protagonista desse romance e
portanto Rubião é a escolha léxica mais frequente.
Tabela 25: Frequência dos nomes dos personagens de Dom Casmurro
6.00
5.00
4.00
3.00
2.00
1.00
0.00

Apesar de Bentinho, ser o narrador desse romance, a ênfase de descrição de personagem
gira em torno de Capitu. Bentinho, Dom Casmurro, está engajado em descrever as ações da sua

infiel esposa, Capitu, ou fazer com o que o leitor acredite na infidelidade da mesma. Trata-se

38

portanto de uma obra-prima em que há uma manipulação de ideias relacionadas a Capitu para
permitir duas leituras diferenciadas.
Coutinho continua a afirmar de que o enredo do romance é muito simples por tratar-se de
um tema muito abordado na literatura, o adultério. Entretanto apesar de ter uma temática tão
comum, Dom Casmurro é considerada uma das maiores obras brasileiras. O crítico contesta que
há uma diferença na estrutura desse livro. Depois de Quincas Borba, a história passa a ser contada
na primeira pessoa, por um dos protagonistas:
A história é contada em primeira pessoa, por um dos personagens principais. É curioso
como Machado de Assis intitula o seu livro com o nome desse personagem—Dom
Casmurro—que é o Bentinho, não sendo ele o protagonista, embora seja um personagem
principal, que é também o narrador. O protagonista, ou o personagem principal, é Capitu,
ficando Bentinho como um protagonista secundário, ao lado dos vários personagens
secundários e do antagonista Escobar. (308)
Como consequência dessa mudança de estilo, Machado produz uma obra extremamente
ambígua. Roberto Schwarz em Duas meninas sugere que há três leituras possíveis sobre o livro: a
primeira, “uma romanesca” com a forma e a ruptura de um amor; a segunda de “ânimo patriarcal e
policial, à cata de prenúncios e evidências de adultério,” e a terceira em que Bento Santiago é
posto na posição de réu e suspeito por conta da sua insistência de convencer a si mesmo e o leitor
da culpa da sua esposa (10). Ao analisar os colocados de Capitu através da ferramenta da análise
de agrupamentos nota-se que a frase “de Capitu” é muito frequente. Entretanto, percebe-se que há
uma mudança de tom em que Capitu é retratada como uma moça adolescente inocente e
posteriormente como mulher sedutora e traidora. Primeiramente as seguintes frases retratam a
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inocência de Capitu: bonecas de Capitu, pai de Capitu, resposta de Capitu, atenção de Capitu,
recomendações de Capitu, conselho de Capitu, imagem de Capitu, curiosidades de Capitu.

Gradativamente, Capitu deixa de ser retratada como uma moça inocente e começa a ser descrita
como mulher sedutora: olhos de Capitu, beijo de Capitu, beiços de Capitu, boca de Capitu e
posteriormente a mesma é posta no banco dos réus: olhos de ressaca de Capitu, erro de Capitu,
dissimulação de Capitu, mistério da parte de Capitu. Antônio Maura em “Capitu: Retrato de uma
Gioconda brasileira,” comenta sobre a ambivalência da descrição de Capitu: “Capitolina, no início,
apresenta-se também diante de Bento Santiago como uma deusa, fêmea poderosa e sensual, cheia
de mistérios e sabedoria oculta” (71). Helen Caldwell prossegue em descrever como Bentinho
visualiza a sua esposa como traiçoeira e perigosa: “It is gentle wit that plays over Capitu, the
playmate turned woman; her lovely arms; her eyes a treacherous tide that drew one into its dark
depths” (144). Coutinho em Machado de Assis na literatura brasileira também comenta a dupla
personalidade de Capitu:
Capitu: a ambiguidade, que é a caracterização fundamental da trama, repete-se na
protagonista. O escritor esmera-se na caracterização de seu personagem principal
transformando-o na maior realização da ficção brasileira. Afinal de contas, quem é, que é
Capitu? O narrador-casmurro quer induzir-nos a crer que é uma falsa, hipócrita, enganosa,
calculista simuladora, dissimulada. (...) a sua visão de Capitu não tem remissão: tem olhos
de cigana oblíqua e dissimulada, definição que não é sua, mas que endossa. Tem olhos de
ressaca, que atraem para tragar e matar. Do começo ao fim, cresce no livro o retrato da
fingida, capaz de todas as felonia, e da maior—a da traição. (310)

John Gledson indaga o que faz de Capitu tão especial ao comentar a descrição da
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personagem neste ambíguo romance e comparando-a com as personagens femininas de Memórias
póstumas de Brás Cubas e Quincas Borba:
Por que Capitu é tão mais famosa que as outras mulheres de Machado, duas das quais—
Virgília, a genuína adúltera de Memórias póstumas de Brás Cubas, e Sofia, a sedutora de
alpinista social de Quincas Borba—são retratos igualmente completos e complexos? Ela
sempre o foi, também; isso não acontece apenas em função da discussão em torno de se ela
fez/não fez. (336-7)
Entretanto ao analisar a frequência dos nomes citados acima, nota-se que Machado não
retratou as suas personagens de forma semelhante e portanto não são “retratos igualmente
completos”. Há uma preocupação maior do romancista em fornecer uma descrição mais detalhada
de Capitu quando comparada com as demais personagens dos dois romances anteriores:
Tabela 26: Comparação das personagens femininas em MPBC, Quincas Borba e Dom
Casmurro

Personagens Femininas
6.00
5.00
4.00
3.00
2.00
1.00
0.00

Personagens Femininas
Virgília
(MPBC)

Sofia
(Quincas
Borba)

Capitu
(Dom
Casmurro)

Alfredo Pujol afirma que Capitu, dentre todas as personagens femininas machadianas, é a
mais forte: “Esta Capitu é uma das mais belas e fortes criações de Machado de Assis. Ela traz o
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engano e a perfídia nos olhos cheios de sedução e de graça” (209). O romancista, para descrever a
protagonista, faz uso de uma outra ferramenta que possibilita uma interpretação ambígua.
Machado usa metáforas relacionadas ao olhos de seus personagens, em especial, os de Capitu para
expressar incerteza em relação ao comportamento da personagem. Ao analisar a repetição que
acompanha olh*(esse wild card permite analisar todas as palavras relacionadas com olho desde o
substantivo olho, às diversas formas conjugadas do verbo olhar), os seguintes resultados são
obtidos:
Tabela 27: Comparação de olh* com as palavras-chave de Dom Casmurro

6.00
5.00
4.00
3.00
2.00
1.00
0.00

Capitu

olh*

Escobar

Ezequiel

Sancha

Observa-se que olh* é uma escolha léxica muito utilizada por Machado especialmente
quando combinada com os nomes de seus personagens para expressar a ambiguidade dos mesmos.
Capitu é descrita por ter olhos de ressaca e olhos de Capitu: “Releva-me estas metáforas; cheiram
ao mar e à maré que deram morte ao meu amigo e comborço Escobar. Cheiram também aos olhos
de ressaca de Capitu” (268). Alfredo Bosi comenta em Machado de Assis, o enigma do olhar:
Bento não vê na bem-amada olhos enviesados para os lados ou para baixo; vê olhos de
ressaca, intuição perturbadora, metáfora sugestiva que transfere para as vagas do mar, do
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mar que voltará tragando Escobar, o fluxo e o refluxo do olhar, figura da vontade de viver
e de poder, uma só energia latente naquela mulher, “mais mulher do que eu era homem”,

como Bentinho admite na sua confissão de fraqueza que inverte a posição de classe e a faz
esquecida ou inoperante. (32)
Machado combina a palavra olhos com o nome do personagem para aumentar a ambiguidade ao
redor da mesma, abaixo destacam-se algumas combinações com olh*:
Tabela 28: olh*
1.
3.
5.
7.
9.
11.
13.

olhos de ressaca
olhos de Capitu
olhos em mim
olhar ao longe
olhei para o
olhos de Escobar
olhos de Sancha

2.
4.
6.
8.
10.
12.

olhou para mim
olhava para mim
olhando para o
olhar um para
olhos com que
olhos de Ezequiel

No capítulo “O primeiro filho,” observa-se a seguinte descrição de Capitu: “Capitu olhou para
mim, mas de um modo que me fez me lembrar a definição de José Dias, oblíquo e dissimulado;
levantou o olhar, sem levantar os olhos” (112). Nota-se esse fenômeno também na frase olhos de
Capitu: “Os olhos de Capitu, quando recebeu o mimo, não se descrevem: não eram oblíquos, nem
de ressaca, eram direitos, claros, lúcidos” (122). A palavra olhos como uma metáfora induz uma
dúbia interpretação como acusa Capitu de infidelidade: “O olhar e a atitude da mulher amadaodiada são apreendidos pelo personagem-narrador com uma atenção contemplativa que surpreende,
dado o ânimo acusador que permeia a passagem inteira” (Bosi 34).
No quarto romance realista, Esaú e Jacó, Machado continua analisando psicologicamente
os relacionamentos humanos, porém, nessa obra, há o embate de dois irmãos gêmeos que possuem
personalidades e tendências opostas. Alfredo Pujol resumiu esse livro da seguinte forma: “Ao lado
[dos gêmeos, Paulo e Pedro] vivem e palpitam duas extraordinárias figuras de mulher: Natividade,
a mãe dos gêmeos, e Flora, doce criatura que ambos vêm a amar e que vacila entre um e outro até
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morrer” (219). A voz narrativa é representada pelo diplomata conselheiro Aires. Como em todos
os outros romances, as palavras mais frequentes dividem-se entre os nomes dos personagens,
como se observa na tabela abaixo:
Tabela 29: Palavras-chave (personagens) em Esaú e Jacó

3.50
3.00
2.50
2.00
1.50
1.00
0.50
0.00

Entretanto, é importante notar que a palavra léxica mais significativa após os nomes e referências
dos personagens é presidência, o que mostra uma forte tendência do autor de analisar a política de
sua época.
Tabela 30: Palavras-chave em Esaú e Jacó
1.
3.
5.
7.
9.
11.
13.
15.

Flora
Paulo
Pedro
Cláudia
cabocla
filhos
eles
não

2.
4.
6.
8.
10.
12.
14.
16.

Aires
Natividade
Santos
Gêmeos
Batista
também
Perpétua
presidência

Machado de Assis nunca declarou abertamente a sua posição política, entretanto, como
escritor, gostava de estudar psicologicamente os anseios e ambições daqueles que pertenciam à

mesma. Em relação à atitude do romancista à situação política de sua época, Raymundo Faoro
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comenta:
Machado de Assis não se aproxima da política, senão como analista, alheio às sugestões de
fórmulas. Não aponta nenhum remédio, não conhece terapêuticas para os males que
devoravam a nação. Parecia-lhe particularmente ridículo, objeto de mofa, os apelos à lei e
à constituição, formulados na oposição pelos políticos alijados ao poder. (65)
Faoro explica que não havia “barreiras ideológicas” entre os dois partidos, os
conservadores e os liberais, do século XIX no Brasil (68). Em Esaú e Jacó, Batista, pai de Flora,
ansiava por uma posição no governo, mudando de partido para ter chances de obter uma
presidência no norte do país. Pedro e Paulo, irmãos gêmeos, e filhos de Natividade, apoiavam
partidos diferentes. Ao analisar os colocados mais comuns à esquerda de presidência se obtêm os
seguintes resultados:
Tabela 31: Colocados à esquerda de presidência
1.
3.
5.
7.
9.
11.

a presidência
uma presidência
na presidência
dois... — presidência
vice- presidência
última presidência

2.
4.
6.
8.
10.

da presidência
há presidência
alguma presidência
nem presidência
vice-presidência

Ao observar os colocados acima, vê-se que não há um apego por uma ideologia
determinada, mas sim um desejo de adquirir ascensão social através de cargo político. Não
importava através de qual partido político o cargo viesse, desde que o mesmo fosse alcançado.
Nota-se também uma predominância do artigo e dos pronomes indefinidos uma, alguma, nem ao
se referirem ao cargo desejado. Isso demonstra de que não havia uma fidelidade partidária, mas
sim o desejo de se ocupar uma posição política. Aires ao descrever a família Batista afirma que o
patriarca, apesar de ser bem relacionado, “não alcançara nada, nem deputação, nem
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presidência”(51). No capítulo “Terpsícore,” D. Cláudia anseia por uma posição no governo para o
seu marido:
Por exemplo, D. Cláudia. Também ela pensava no baile da Ilha Fiscal, sem a menor ideia
de dançar, nem a razão estética da outra. Para ela, o baile da ilha era um fato político, era o
baile do ministério, uma festa liberal, que podia abrir ao marido as portas de alguma
presidência. (72)
Aires comenta sobre a troca de poder entre os partidos:
Se há muito riso quando um partido sobe, também há muita lágrima do outro que desce, e
do riso e da lágrima se faz o primeiro dia da situação, como no Gênesis. (...) Os liberais
foram chamados ao poder, que os conservadores tiveram de deixar. Não é mister dizer que
o abatimento de Batista foi enorme.
-- Justamente agora que eu tinha esperanças, disse ele à mulher.
-- De quê?
-- Ora de quê! de uma presidência. (69)
Quando a palavra presidência vem acompanhada de um artigo definido, como em a presidência, a
voz narrativa comentava um fato que iria acontecer ou que havia acontecido, como no capítulo “O
golpe” em que Flora é informada sobre o cargo de seu pai: “O dia seguinte trouxe à menina Flora
a grande novidade. Sábado seria assinado o decreto; a presidência era no Norte” (84).
Assim como em Esaú e Jacó, Memorial de Aires, tem o mesmo narrador, o diplomata
Conselheiros Aires. Hélio de Seixas Guimarães explica que, apesar de os dois últimos romances
de Machado terem um dos protagonistas em comum, os mesmos possuem estruturas bem
diferentes, Esaú e Jacó é organizado em capítulos e Memorial de Aires em forma de entradas de

diário (269). Como em todos os demais romances discutidos, o último livro tem os nomes dos
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personagens como as palavras mais frequentes:

Tabela 32: Palavras-chave em Memorial de Aires
14.00
12.00
10.00
8.00
6.00
4.00
2.00
0.00

Entretanto, por possuir a forma de diário, o pronome me tem uma alta frequência por indicar ações
recebidas pelo narrador Aires em seu cotidiano: “O que me lembrou esta data ...” (1) “Rita faloume deles” (4). “Disse-me o desembargador” (41).
Como a narrativa está organizada em forma de entradas diárias, a mesma é feita como se o
narrador não controlasse os fatos, mas apenas observasse o desenrolar dos mesmos. Após os
nomes dos personagens as palavras léxicas mais frequentes são aquelas relacionadas ao tempo:
hoje, ontem e amanhã.

Tabela 33: Palavras frequentes em Memorial de Aires
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2.00
1.50
1.00
0.50
0.00

hoje

ontem

amanhã

A história transcorre no tempo presente, a palavra hoje é a mais usada. Guimarães explana:
O autor Conselheiro Aires têm pouco controle sobre o desenrolar da história, que é
subordinado ao correr do tempo, imprevisível. A princípio, todas as entidades envolvidas
no jogo ficcional estão colocadas na mesma situação de impotência diante dos fatos,
impossibilitadas de saber se as conjeturas e cogitações do dia de hoje serão confirmadas ou
desmentidas pelo dia (ou pela página seguinte). (269)
O fenômeno descrito acima é confirmado ao se observar os colocados de hoje:
Tabela 34: Colocados mais frequentes à esquerda de hoje
fui hoje
faz hoje
soube hoje
ainda hoje
apresentado hoje
cá hoje
notícia hoje
desci hoje

estive hoje
já hoje
acaba hoje
ali hoje
apresentou hoje
cheguei hoje
desceram hoje
disse hoje

Os eventos durante o romance são descritos no presente como se não houvesse controle por parte
da voz narrativa dos fatos.
O Conselheiro Aires observa o casal Aguiar, que não tem progênie, amar e cuidar dos
filhos dos outros. Tristão e Fidélia, dois jovens, são amparados, amados e “adotados” pelo o casal
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em épocas diferentes de suas vidas, entretanto ao se conhecerem se apaixonam e abandonam os
seus “pais adotivos.” Trata-se portanto de um romance que enfoca no relacionamento familiar.

Helen Caldwell comenta sobre essa noção: “‘Home’ is a theme that is begun on the first page with
its first sentence.” Dentre as palavras-chave se destacam também Flamengo, fazenda e Lisboa.

Tabela 35: Palavras-chave que representam locais em Memorial de Aires

1.00
0.80
0.60
0.40
0.20
0.00

Flamengo

Fazenda

Lisboa

As palavras Flamengo, fazenda e Lisboa representam os locais onde os personagens
residem ou para onde os mesmos se deslocam. Primeiramente, Flamengo é o bairro onde o casal
Aguiar mora: “Esqueceu-me dizer que a casa Aguiar é na Praia do Flamengo, ao fundo de um
pequeno jardim, casa velha mas sólida” (9). Em segundo lugar, a fazenda é usada para sinalizar o
local de origem de Fidélia, pois a sua a família vivia na Fazenda de Santa-Pia. A moça também se
dirige à fazenda quando o seu pai falece. Finalmente, Lisboa é o local para onde Tristão e sua
família se mudam. O rapaz, posteriormente, volta para visitar o casal Aguiar no Rio onde conhece
e depois se casa com Fidélia. Durante o romance há um paralelo de lugares: Flamengo representa
a casa dos Aguiar e, portanto, o ninho do convívio familiar, enquanto que os outros dois locais
conotam a distância para onde tanto Fidélia e Tristão se distanciam dos seus pais “adotivos.” Por

conseguinte, acontece o abandono do casal com a partida dos recém-casados para a Europa,
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deixando-os desolados pela perda de seus filhos “postiços:”
Há seis ou sete dias que eu não ia ao Flamengo. Agora à tarde lembrou-me lá passar antes
de vir para casa. Fui a pé; achei aberta a porta do jardim, entrei e parei logo.
-- Lá estão eles, disse comigo.
Ao fundo, à entrada do saguão, dei com os dois velhos sentados, olhando um para o outro.
(...) Ao transpor a porta para a rua, vi-lhes no rosto e na atitude uma expressão a que não
acho nome certo ou claro; digo o que me pareceu. Queriam ser risonhos e mal se podiam
consolar. Consolava-os a saudade de si mesmos. (115)
Durante a segunda fase Machado abordou uma variedade de temas: a psicologia dos
relacionamentos em geral, a fidelidade e a traição, a ideologia científica e política, entre outros. O
romancista possuía a tendência de repetir esses temas em seus contos. Após a publicação de
MPBC, a ironia e a crítica à sociedade estarão presentes em Papéis avulsos e subsequentemente
em Histórias sem data, Várias histórias, Páginas recolhidas e Relíquias de Casa Velha. Ao
analisar-se as palavras-chave de Papéis avulsos, os seguintes resultados abaixo foram obtidos:
Tabela 36: Palavras-chave de Papéis avulsos
1.
3.
5.
7.
9.

alienista
Benedita
Itaguaí
Evarista
Jafé

2.
4.
6.
8.
10.

verde
Bacamarte
Nicolau
barbeiro
Duarte

Percebe-se que os demais resultados registram apenas os nomes e referências aos
personagens dos diversos contos desse volume. O mesmo ocorre com as vinte palavras seguintes.
Uma das dificuldades de se analisar o tema deste livro, assim como dos demais volumes de contos
através da frequência das palavras-chave, ocorre por conta do autor estar abordando diversos
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temas nos seus vários contos. John Gledson no seu livro, Cinquenta contos de Machado de Assis,
explica:

O volume [Papéis Avulsos] contém algumas de suas histórias mais famosas: “O alienista”,
“Teoria do Medalhão”, “O empréstimo”, “O espelho”. (...) Aqui podemos aprender algo
sobre política e revolução (“O alienista”), loucura e sanidade (também o “alienista”), o
modo de obter sucesso no mundo sem esforço excessivo (“Teoria do medalhão”), a
maneira como as mulheres mudam de ideia (“Dona Benedita”), a fragilidade da
consciência da nossa identidade (“O espelho”), inveja e autodestruição (“Verba
testamentária”) e assim por diante (...) A primeira coisa a lembrar é que, no começo dos
anos 1880, Machado não só estabelecera seu direito a falar do universo, mas também
principiara a fazer o retrato da sociedade brasileira sob uma luz inteiramente nova. (11-2)
Uma vez que Machado aborda uma infinidade de assuntos, a busca de frequência será feita
de contos individuais, com o fim de discutir os diferentes tópicos abordados nas narrativas curtas.
Os seguintes contos serão analisados “O alienista,” “Teoria do medalhão” e “O espelho,” em
Papéis avulsos; “ A igreja do diabo” em Histórias sem data; “A causa secreta” em Várias
histórias; “Missa do galo” em Páginas recolhidas; “Pai Contra mãe” em Relíquias de Casa Velha.
O conto “O alienista” retrata um cientista, Dr. Simão Bacamarte” que resolve abrir um
sanatório, a Casa Verde, com apoio do governo de Itaguaí, a fim de curar todos aqueles que
sofressem de insanidade mental. Depois de internar praticamente a cidade inteira, Dr. Bacamarte
libera todos os doentes e se interna na Casa Verde, onde vem a falecer. A tabela abaixo contém as
dez primeiras palavras-chave de “O alienista:”

Tabela 37: Palavras-chave de “O alienista”
1.
3.
5.
7.
9.

Alienista
Simão
câmara
Barbeiro
Evarista

2.
4.
6.
8.
10.
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Itaguaí
Verde
Bacamarte
ciência
Boticário

Observa-se que as escolhas léxicas mais significantes são câmara e ciência, já que as demais
constituem nomes de personagens (Simão Bacamarte), referências aos mesmos (alienista,
barbeiro) ou nome da cidade (Itaguaí). Os colocados mais significativos à direita de câmara são:
Tabela 38: Colocados à direita de câmara
1.
3.
5.
7.

câmara corrupta
câmara cai
câmara dissolvida
câmara exercia

2.
4.
6.
8.

câmara autorizou
câmara devia
câmara entendera
câmara expondo

Machado usa Itaguaí, uma cidade distante do Rio de Janeiro, para criticar o governo brasileiro. No
capítulo “A restauração,” Machado ironiza as mudanças governamentais, insinuando que não há
uma ideologia política, mas sim o desejo de possuir um cargo dentro do governo. A seguinte
passagem denuncia que os governantes tendem a manter as formas corruptas dos seus
antecessores:
Duas horas depois caía Porfírio ignominiosamente, e João Pina assumia a difícil tarefa do
governo. Como achasse nas gavetas as minutas da proclamação, da exposição ao vice-rei e
de outro atos inaugurais, do governo anterior, deu-se pressa em os fazer copiar e expedir;
acrescentam os cronistas, e aliás subtende-se, que ele lhes mudou os nomes, e onde o outro
barbeiro falara de uma Câmara corrupta. (73-4)
Mais uma vez o tema da política é abordado como ocorre em Esaú e Jacó, permitindo a
Machado denunciar a hipocrisia dos políticos brasileiros do século XIX que apenas cobiçavam o
poder sem de fato possuírem princípios que guiassem suas ações para o bem da nação. O autor não

só ironiza a cobiça e a falta de um ideal político da câmara municipal de Itaguaí como também
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critica o cientificismo de sua época como fez em Memórias póstumas de Brás Cubas e Quincas
Borba. A ciência de Bacamarte e o seu desejo de estudar e “mergulhar inteiramente no estudo e na
prática da medicina” (11) acaba levando-o à loucura. Abel Barros Baptista esclarece:
Simão Bacamarte’s gesture reveals that the entire Science of madness is founded on a
division that excludes madness programmatically from the territory of reason; that is, a
science of madness can be constituted if, as a manner of principle and prior to any scrutiny,
it is considered to be safe from insanity. (...) The alienist would not have recognized his
own insanity. In this sense, what makes Simão Bacamarte the only madman of Itaguaí is
that he is the only scientist of Itaguaí. (485)
Ivan Teixeira também comenta a sátira machadiana ao cientificismo de sua época e a cobiça pelo
poder:
Pode-se admitir que “O alienista” adota o assunto da loucura como instrumento de sátira à
ciência do século XIX, mais particularmente ao cientificismo positivista. Todavia, é
possível supor que a denúncia irônica da ciência e da investigação humorística da loucura
exercem função subsidiária em argumento mais abrangente, o qual possibilita o
entendimento do texto como imitação burlesca da história do mundo, (...). Assim apoiado
no motivo da loucura, o tema central da novela seria a disputa pelo poder. (109-11)
O romancista adota a pena da galhofa de Memórias póstumas de Brás Cubas em “O alienista” para
ironizar, satirizar e sobretudo criticar as tendências governamentais e científicas de seu tempo.
Machado continua a censurar a ciência e a política em “A teoria do medalhão”. Esse conto
consiste em um diálogo entre pai e o filho, Janjão, em que a figura paterna aconselha o seu filho a
tornar-se um medalhão, alguém que obtém riqueza e fama através das ideias e trabalhos alheios. O

romancista critica a hipocrisia da burguesia da sua época, na incessante busca de manter as
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aparências perante a alta sociedade. As seguintes palavras têm maior frequência nessa ordem:
medalhão, metafísica e ideias. A explicação da frequência das palavras-chave serão discutidas
dentro do contexto do conto. Para se tornar um medalhão, o filho deve aprender a ciência da
política, ou melhor dizendo, a metafisica da política. Com fim de conseguir entrar na política
brasileira é necessário se manter neutro e não expressar as suas ideias próprias mas aceitar os
ditames da burguesia da sociedade como norma para a sua vida. As palavras medalhão e ideias,
ocorrem durante as definições do pai sobre a metafísica de se tornar um medalhão: “Venhamos ao
principal. Uma vez entrado na carreira, deves pôr todo o cuidado nas ideias que houveres de nutrir
para uso alheio e próprio. O melhor será não as ter absolutamente, coisa que entenderás bem”
(105-6); “Um discurso de metafisica política apaixona naturalmente os partidos e o público, chama
os apartes e as respostas” (115). Raymundo Faoro comenta: “A galeria dos políticos está
predisposta a exemplificar a sátira de Machado de Assis. Os oradores ocupam a tribuna, com
solenidade e circunspecção, para dizer coisas triviais ou para os voos que o autor qualifica de
metafísicos” (170). Entre os colocados à esquerda de medalhão, se destacam: do medalhão, ser
medalhão e verdadeiro medalhão. Essas frases ocorrem quando o pai explica exatamente os
requisitos que uma pessoa deve ter para se tornar um medalhão: “Ser medalhão foi o sonho da
minha mocidade; faltaram-me, porém, as instruções de um pai, e acabo como vês, sem outra
consolação e relevo moral, além das esperanças que deposito em ti” (104). Alcides Villaça
comenta sobre os ensinamentos encontrados em “A teoria do medalhão:”
Machado dispõe-se a desdobrar uma terceira via, muito sua e original, na qual reconhece
tanto a força dos instintos como a possibilidade de gozá-la como ciência.(...) Trata-se da

disciplina pela qual se abafa a força das “ideias próprias”, dando livre curso às ideias

54

proveitosas, que são, não por acaso, as já dominantes. (39)
Pode se concluir, portanto, que este conto ironiza a ciência da política brasileira do século
XIX, em que apenas aqueles que aniquilam os seus ideais conseguem um cargo de destaque no
governo brasileiro. Essa ideia de anulação pessoal é novamente retratada em “O espelho.”
Jacobina, narrador e protagonista da história, afirma que “cada criatura humana traz duas almas
consigo” (263) e passa assim a narrar uma experiência que teve aos vinte e cinco anos, quando
acabara de ser nomeado alferes da Guarda Nacional. Jacobina conta que as pessoas de sua família
começaram a tratá-lo diferentemente após a sua nomeação. Ele continua relatando uma viagem
que fez ao sítio de sua tia, no qual a mesma teve que se ausentar por motivo de doença da filha
deixando-o sozinho em sua casa. O alferes ficou solitário após a partida de todos e se tornou um
tanto quanto deprimido com a solidão. O bom ânimo retorna ao mesmo quando ele põe a sua farda
de alferes e se olha no espelho.
Paul Dixon em Os Contos de Machado de Assis: Mais do que sonha a filosofia, elabora
sobre a teoria dos indivíduos terem mais de uma alma: “Machado percebe que a ideia da
consciência é baseada em modos distintos e essencialmente opostos de conhecer a realidade. Ele
resume esta dicotomia em duas entidades separadas: as duas ‘almas’ (19-20). Ao analisar as
palavras-chaves desse conto, nota-se as seguintes palavras nessa ordem de ocorrência: alferes,
exterior, espelho, tic-tac e alma. A explicação da frequência das palavras-chave também serão
discutidas dentro do contexto do conto.
Primeiramente, observa-se portanto que o nome de Jacobina não é muito mencionado já
que todos passam a dirigir a ele pela sua posição de alferes: “Tinha vinte e cinco anos, era pobre, e
acabava de ser nomeado alferes da Guarda Nacional. Não imaginam o acontecimento que isto foi
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em nossa casa. Minha mãe ficou tão orgulhosa! Tão contente! Chamava-me o seu alferes” (265).

Em segundo lugar, a palavra exterior é usada por Machado para expressar a dicotomia das pessoas,
ou seja, a “alma exterior” são as influências externas que moldam o homem internamente, um
pobre rapaz que começou a se sentir importante por estar sendo tratado diferentemente pelo posto
que possuía. Em terceiro lugar, a tia de Jacobina coloca no quarto dele um “grande espelho”, o
qual era herança de família. O espelho passa a reproduzir uma ideia destorcida da realidade do
rapaz. María Martínez explica a atitude do personagem machadiano com o espelho: “Por sua vez,
nos relatos de Machado de Assis o motivo de olhar no espelho é um veículo de indagação no
limite entre a realidade e os mundos dos paralelos do sonho, mistério, a fantasia ou a criação
artística” (84). No caso de Jacobina, esse se debatia entre a sua existência como homem comum e
daquele que havia se tornado alferes, concluindo: “O alferes eliminou o homem.”
Em quarto lugar, a solidão do alferes é retratada no conto pelo silêncio predominante na
casa, que era apenas interrompido pelo relógio que fazia tic-tac: “As hora batiam de século a
século, no velho relógio da sala, cuja pêndula, tic-tac, tic-tac, feria-me a alma interior, como um
piparote contínuo da eternidade” (271). Em quinto lugar, a dicotomia da alma interior com a
exterior são sempre contrastadas, portanto esse contraste explica a alta frequência dessa palavra
nessa narrativa curta. Paul Dixon, afirma que o espelho promove um equilíbrio entre a “alma
interior” com a “alma exterior” para atingir um equilíbrio:
Em “O espelho” Machado de Assis revela uma aguda consciência da própria consciência
como um mecanismo de autocontrole, propenso, entretanto, a certos truques misteriosos,
de natureza psicológica, quando se dá o paradoxo do entrecruzamento entre as almas. O
que parece salvar o equilíbrio da mente nestas circunstâncias é sua habilidade característica
de autoanálise. O espelho no conto machadiano parece ser o símbolo da capacidade,
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através da introspecção, de o homem ser o seu próprio espelho, curando-se a si mesmo.
(25-6)
Machado analisa e critica a sociedade oitocentista de vários ângulos em Papéis avulsos,
censurando a política, o cientificismo e os conflitos pessoais do ser humano.
Em Histórias sem data, o autor continua a analisar as tendências humanas. Ao analisar
linguisticamente o conto “A igreja do diabo,” nota-se que as palavras-chave são diabo, igreja,
algodão e franjas. Neste conto o enredo gira em torno da decisão do diabo em organizar o seu
reino em uma igreja para conseguir adeptos de uma forma mais organizada em vez de receber

apenas aqueles que se distanciavam da igreja de Deus, o que justifica a frequência das palavras
diabo e igreja. Dentre os colocados mais significativos de igreja, destacam-se: uma igreja e minha
igreja. O diabo convenceu-se de que a sua igreja seria melhor por ser uma única igreja: “O meu
credo será universal dos espíritos, a minha igreja uma tenda de Abraão. E depois, enquanto as
outras religiões se combatem e se dividem, a minha igreja será única” (57). Dixon comenta:
Desde Adão e Eva, é uma tradição pensar na função do Diabo como um lapso. Depois de
vários séculos lapsários, o Pai da Mentiras se cansa de viver dos “remanescentes” e
“descuidos”. Sugere-se que a ideia de uma igreja representa uma organização, algo fixo e
regular, baseado em regras—enfim, um sistema. (83)
Para assim fazê-lo, o diabo elabora um plano: substituir as virtudes pelos vícios e pecados.
A metáfora de substituir as franjas de algodão do manto de veludo por um tecido de seda pura é
frequentemente usada no conto, justificando a alta frequência de algodão e franjas. O diabo
declara: “Só agora concluí uma observação, começada desde alguns séculos, e é que as virtudes,
filhas do céu, são em grande número comparáveis a rainhas, cujo manto de veludo rematasse em
franjas de algodão” (59). Qual é o propósito de Machado ao usar esse jogo de palavras? No fim do
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conto, o diabo nota que os adeptos de sua igreja começam a praticar virtudes. Em uma conversa

com Deus, o mesmo indaga ao diabo: “Que queres tu, meu pobre Diabo? As capas de algodão têm
agora franjas de seda, como as de veludo tiveram franjas de algodão. Que queres tu? É a
contradição humana” (65). Machado mais uma vez analisa a psicologia humana e a efemeridade
dos homens através desse conto. Dixon explica:
O sistema é tecido inteiriço, seja de veludo ou de algodão, sua existência sendo efêmera ou
até duvidosa. A realidade não-sistemática é o híbrido improvável dos tecidos desiguais.
Falta pureza, elegância, beleza de concepção ou execução. Falta-lhe respeito pelas regras
do bom senso e do bom gosto. (85)
Os diferentes tipos de tecido são usados para ilustrar as inconsistências da alma humana, que
sempre querem agir fora do sistema, neste caso dentro e fora da igreja do Diabo.
Em Várias histórias, o conto “A causa secreta” também demonstra os distúrbios e as
contradições do ser humano. A trama do conto é baseada na amizade de Fortunato e Garcia, que
depois se tornam sócios. Entretanto, um deles, Fortunato começa a demonstrar tendências sádicas
ao torturar animais e sentir prazer ao ver o sofrimento da esposa doente. As palavras-chave desse
conto são: Fortunato, Garcia, médico, Luísa e rato. Como as primeiras palavras são formados
pelos nomes dos personagens ou referências aos mesmos, a análise linguística se concentrará na
palavra rato. Apesar do sadismo de Fortunato ficar evidenciado durante o conto, nada choca mais
aos leitores do que lerem a forma cruel como o médico tortura o animal. Ao analisar a fraseologia
ao redor da palavra rato, encontram-se estes resultados:
Tabela 39: Fraseologia da palavra rato em “A causa secreta”
rato atado pela cauda
rato podia ser que tivesse ainda um resíduo de vida
Fortunato cortou a terceira pata ao rato

rato meio cadáver
Fortunato cortava ao rato uma das patas
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Paul Dixon em Os contos de Machado de Assis explica que a princípio o conto parece ser
uma obra de cunho naturalista, entretanto, Machado sempre se opôs aos naturalistas pela sua
descrição exagerada de detalhes concretos (58). Dixon afirma:

Lendo o relato em um nível mais superficial, não seria inadequado classificá-lo como obra
realista ou naturalista. “A causa secreta” é exemplo do talento de Machado pela penetração
psicológica, e, para a época, um estudo atrevido da personalidade sádica. (...) O texto não é
simplesmente um estudo psicológico, há outros fatores em jogo no conto, aumentando em
grande medida a sua riqueza temática e sua complexidade estrutural. (60)
Machado não só analisa o lado psicológico das pessoas como também observa a psicologia
dos relacionamentos entre os mesmos. Esse fenômeno é claramente percebido no conto “A missa
do galo,” em Páginas recolhidas, em que há uma aparente sedução de Conceição, uma mulher de
trinta anos, com o narrador do conto, que contava com dezessete anos por ocasião da história.
Entretanto, não se pode afirmar com certeza se a senhora de fato estava empenhada em seduzir o
rapaz. O narrador esperava para ir à missa do galo enquanto todos, com exceção de Conceição,
dormiam na casa. As palavras-chaves desse conto estão representadas na tabela abaixo:
Tabela 40: Palavras-chave de “A missa do Galo”
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10.00

8.00
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Conceição
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galo
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Já que a narração é feita na primeira pessoa, isso justifica a alta frequência do pronome eu.
A missa do galo, celebrada na véspera do dia 25 de dezembro à meia-noite, serve de pano de
fundo para essa narrativa. O rapaz tem a conversa com Conceição ao esperar pelo horário do início
da missa. Ao observar a fraseologia de Conceição, obtêm-se os seguintes resultados mais
significativos:
Tabela 41: Fraseologia de Conceição
Conceição disse baixinho
Conceição espertara-me

Conceição entrou na
Conceição interpôs

Ao se observar tais resultados, ocorre a ideia de que talvez tenha havido um desejo de seduzir o
rapaz. Porém, qual era a intenção de fato de Conceição de falar baixo? Esconder da sua família
que estava tendo uma conversa na caída da noite com o rapaz ou simplesmente por que não queria
despertar a sua mãe? Por que Conceição entrou na sala para conversar com o rapaz? O narrador
afirma de que “Conceição espertara-me ainda mais que o livro” (60) e de que “a figura de
Conceição interpôs-se mais de uma vez, entre mim e o padre” (63). A voz narrativa sugere uma
sedução por parte de Conceição já que o marido não estava presente naquela noite e tratava-se de
um esposo infiel. Dixon explica em Os contos de Machado de Assis:
Não se efetua a sedução erótica no conto. No entanto, creio que podemos falar do efeito da
ambiguidade como uma “sedução epistemológica” e uma “sedução literária.” Nogueira não
chega a ser amante de Conceição, mas não deixa de ficar encantado pela força do enigma.
(...) Certamente um dos fatores que causa este encanto é a própria ambiguidade da situação,
a coexistência de duas hipóteses mutuamente exclusivas. O leitor do conto é convidado, de
modo encantador, para a mesma sedução. (57)
Machado em seus romances, assim como em seus contos, usa a ambiguidade para deixar
os seus leitores decidirem por si próprios os desfeches de suas obras, forçando-os a tomarem parte
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ativa da narrativa. Assim a ambiguidade é utilizada para proporcionar ao leitor a decisão final do
desenrolar da trama. Machado, por ser um autor mulato no Brasil do século XIX, não podia
criticar abertamente a sociedade, fazendo-a apenas nas entrelinhas, com a sua sátira, ironia e as
suas narrativas ambíguas. Ao criticar o cientificismo de sua época, Machado cria personagens

como Quincas Borba e Simão Bacamarte para ironizar as tendências científicas de sua época. Ao
abordar a escravidão, Machado apresenta em seus romances e contos, personagens escravos com o
intuito de descrever a classe escrava da sociedade brasileira. Entretanto, há um consenso da crítica
literária que Machado apenas comentou sobre a escravidão através de “episódios aparentemente
marginais e secundários:
Machado de Assis era um dos críticos sociais mais perspicazes daquele tempo. O autor
representava ironicamente a falta de escrúpulos reinante na sociedade novecentista através
do fracasso de uma figura como, por exemplo, a do Rubião do romance Quincas Borba.
(...) Machado fazia a caricatura do darwinismo social e da apologia da lei do mais forte,
como característica universal da humanidade e princípio constitutivo da sociedade,
mostrando-a como a filosofia de um filósofo louco, Quincas Borba, chamada
“Humanitismo.” Se sabia como o oportunismo e a exploração estruturavam as relações
sociais no Império, não seria plausível que Machado tivesse fechado os olhos para a
violência extrema da reificação do homem pelo homem na escravidão. (Bernardo et al 7-8)
O relacionamento entre senhores e escravos está presente em vários romances
machadianos, como em Ressurreição, A mão e a luva, Iaiá Garcia, Memórias póstumas de Brás
Cubas, Dom Casmurro e Memorial de Aires. Eduardo de Assis Duarte declara:
Aparentemente ausente, a escravidão permanece como sombra a demarcar espaços e
compor perfis dramáticos, fazendo-se visível muito mais em suas implicações e

consequências do que no detalhamento cru do modo de produção. Sob o aparente
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desinteresse, e tomando às vezes a forma de insinuação, emerge a condenação autoral da
sociedade escravista. (19)
Entretanto, neste contexto, o conto “Pai contra mãe” do volume Relíquias de Casa Velha é
uma das obras singulares de Machado, em que o mesmo critica abertamente a escravidão. Cândido
Neves é um pai sem condições de criar o seu filho por estar desempregado. Sua única profissão
consiste em capturar escravos fugidos. Prestes a ter que abandonar o seu filho por falta de meios
de criá-lo, Cândido captura uma escrava fugida que está grávida. O dilema do conto reside em
Cândido precisar do dinheiro da captura para criar o seu filho e, por outro lado, a escrava implora
pela sua liberdade, pois a mesma se recusa em trazer o seu filho para o mundo na escravidão.
Dentre as palavras-chaves mais frequentes destacam-se os nomes dos protagonistas do conto e
referências aos mesmos. As três escolhas léxicas mais frequentes são justificadas da seguinte
maneira. Primeiramente, o nome do protagonista é Cândido Neves. Em segundo lugar, o casal
Cândido e Clara moravam de favor na casa da tia Mônica, a qual controlava as decisões dos dois e
portanto a tia tinha uma grande influência nas suas vidas e consequentemente no desenrolar do
enredo. A palavra escrava está entre as cinco palavras-chave. Em nenhum romance ou nos contos
estudados, a frequência de palavras relacionadas à escravidão tem uma presença elevada como
neste conto.

Tabela 42: Palavras-chave em “Pai contra mãe”
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Ao observar a fraseologia ao redor do wild card escrav* (os resultados variam de escrava,
escravo e escravos) obtêm-se os seguintes dados:
Tabela 43: Fraseologia de escrav*
escrava abortou
escrava pela rua
escrava, gemendo, arrastava-se
escravo de contrabando
escravos fujões

escrava fujona
escrava quis gritar
escrava, vou servi-lo
escravos fugidos

Machado busca expor a violência e os males da escravidão providenciando detalhes da
crueldade, da desigualdade e das brutalidades do sistema escravocrata. As suas descrições como
em a escrava abortou, quis gritar, gemendo e arrastava-se têm o propósito de sensibilizar e
educar os seus leitores contra os maus tratos e a injustiça pelo qual os escravos sofriam de seus
senhores. Eduardo de Faria Coutinho declara:
“Pai contra mãe” é um conto mais tardio, o primeiro da coletânea Relíquias da casa velha,
de 1906. Nessa obra, condensada, enxuta, e marcada por um tom intencionalmente trágico,
Machado constrói talvez o seu maior libelo contra a escravidão (...). Mais uma vez temos a
escravidão justificando todo tipo de abuso, e Machado, em vez de clamar diretamente

63

contra ela, invoca a sensibilidade do leitor ao relatar num vivo lance de ironia, mais um

episódio do cotidiano daquele universo brutal, em que prevalece sempre a lei do mais forte,
a lei do Humanitas. (98-9)
Machado através de seu amadurecimento como autor se preocupou em estabelecer um
relacionamento com os seus leitores. O leitor das obras machadianas assume uma posição ativa no
processo de interpretação dos enredos e tramas contidos nos romances e contos da segunda fase. A
pena de galhofa de Machado servia para ironizar e criticar a psicologia humana e suas crenças
errôneas. Entretanto, o autor usa desse artifício com um único intuito de convidar os seus leitores a
tomarem uma posição ativa perante a sua crítica e a sua narração. Machado introduz a estética da
recepção, mesmo antes da mesma ter sido postulada. Yanling Shi em “Review of Wolfgang Iser
and his Reception Theory” cita Wolfang Iser, o qual advogou a estética da recepção em 1978. Essa
teoria explica a interação do leitor com a obra a ser lida:
Reception theory was a reaction to what appeared to be a stalemate in literary studies. Of
paramount concern for this theory was the impact a piece of literature has on its readers
and the responses it elicits. Instead of asking what the text means, I asked what it does to
its potential readers (...). The message of the text was no longer to be ascertained triggered
interest in what has since been called text processing—what happens to the text in reading.
(983)
Machado de Assis confiava nos seus leitores para que os mesmos preenchessem as
entrelinhas deixadas em seus textos com o propósito de conduzi-los a participarem de sua análise
psicológica e de chegarem a importantes conclusões por si mesmos:
A concepção da obra como tecido cheio de lacunas, de hiatos a serem preenchidos pelo
leitor, a quem cabe atribuir sentidos ao texto é uma das grandes contribuições da Estética
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da Recepção, que entende que o processo de significação não se esgota na escrita. (...) A

leitura deixa de ser encarada como movimento linear progressivo, como um mero acúmulo
contínuo de informações, já que informações tardias podem alterar expectativas
anteriormente formuladas, assim como produzir reorganizações de entendimentos
previamente formulados. (...) Quando Bento Santiago convoca o leitor a fechar os olhos e
completar os sentidos da narração, ele coloca em prática a ideia de que a obra exista apenas
como uma série de schemata, termo usado por Roman Ingarden para designar as direções
gerais de sentido a serem concretizados na recepção. (Guimarães 43-4)
Neste sentido, Memórias póstumas de Brás Cubas rompe com a tradição romanesca
brasileira do século XIX, uma vez que a voz narrativa procura estabelecer um elo ímpar com os
seus leitores, ora “como um ser superior ora como um vizinho malcriado que, postado do lado de
lá de um muro imaginário, parece incansável em sua tarefa de disparar desaforos contra o
interlocutor” (175). As tabelas 28 e 29 contém os colocados de leitor em MPBC:
Tabela 44: Colocados à direita de leitor* em MPBC
algum leitor
curioso leitor
meus leitores

amado leitor
fino leitor

Tabela 45: Colocados à esquerda de leitor* em MPBC
leitor amigo
leitor ignaro
leitor pacato

leitor circunspecto
leitor obtuso
leitores pesadões

O leitor em MPBC é tratado com pouco respeito e muitas vezes ironizado e ridicularizado
durante a narrativa, por vez chamado de leitor ignaro, obtuso, pesadão e por outras com um certo
carinho como amado e fino leitor. Na época do lançamento da obra, ocorreu uma baixa
repercussão na imprensa do Rio e chocou os seus leitores pela forma abrupta de narrativa (193).
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Com o propósito de reconquistar os seus leitores, Machado muda o seu estilo em Quincas
Borba, como se nota ao observar as tabelas 46 e 47:
Tabela 46: Fraseologia à esquerda de leitor* em Quincas Borba
Avesso disso, leitor
Disso, leitor
Vem comigo, leitor.

Comigo, leitor
O avesso disso, leitor

Tabela 47: Fraseologia à direita de leitor• em Quincas Borba
Leitor curioso
Leitor curioso? Vê
Leitor curioso? Vê este

Leitor, vamos
Leitor, vamos vê
Leitor, vamos vê-lo

Primeiramente, com os resultados obtidos à esquerda, nota-se a preocupação em guiar o
leitor cuidadosamente pelo fio narrativo, principalmente através da repetição da frase “vem
comigo.” Os termos obtidos à direita demonstram o desejo de Machado de engajar seu leitor,
chamando-o de “curioso” e por vezes o convidando a “ver.” Guimarães comenta a mudança de
estilo de Machado: “Na superfície da narração, a impressão de quietude se mantém, já que no
decorrer de Quincas Borba não se registra nada parecido com os xingamentos, impropérios e
palavras amargas usados pelo narrador Brás Cubas para se dirigir a seus interlocutores” (196).
As tabelas abaixo demonstram a frequência da palavra leitor* na fase realista:
Tabela 48: leitor* nos romances durante a segunda fase
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Tabela 49: leitor* nos contos durante a segunda fase
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Relíquias
de casa
velha

Nota-se que com a publicação de Memórias póstumas de Brás Cubas, Machado de Assis começa
um processo de querer envolver o seu leitor na sua narrativa, tanto em seus romances como em
seus contos.
Entretanto em Dom Casmurro, a figura do leitor assume uma função diferenciada dos
romances anteriores: “a figura do leitor passa a incluir também o risco da interpretação inerente ao
processo de leitura, e o lugar que lhe é prescrito torna-se mais ambíguo do que em qualquer dos
romances anteriores”(Guimarães 215). Cabe ao leitor decidir por si próprio se condena ou não
Capitu de adultério. Regina Zilberman em seu artigo “Recepção e leitura no horizonte da literatura”
comenta sobre a estética da recepção em Dom Casmurro:
A estética da recepção assume a perspectiva do leitor, portanto, conforme sua denominação
sugere, ao considerar que é ele quem garante a historicidade das obras literárias. (...) Assim,
quando [o leitor] se depara com um romance como Dom Casmurro, de Machado de Assis,
(...) que influenciou autores como Graciliano Ramos, Fernando Sabino e Ana Maria
Machado, por exemplo; o romance, portanto, vem carregado de uma história de leituras

que se agregam a ele. Da sua parte, esse leitor, independentemente de sua formação ou
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profissão, carrega também sua história de leituras, construída a partir de sua relação com a
literatura e com outras formas de textos transmitidos pela escrita. (92)
O leitor se torna engajado e participante na estrutura narrativa e portanto escreve a trama
juntamente com o escritor. A descrição ambígua da narrativa convida o leitor a decidir por si
próprio se confia ou não nas insinuações de Dom Casmurro a partir de sua próprias experiências
como leitor e indivíduo.
Machado continua a deixar as entrelinhas e lacunas a serem completadas pelos seus
leitores em seus romances subsequentes. Entretanto em Esaú e Jacó, o autor realista começa a
alterar o seu estilo, no qual o mesmo não apenas faz referência aos seus leitores, mas cita também
o livro, portanto esse divide lugar de destaque com a palavra leitor.

Tabela 50: leitor* e livro em Esaú e Jacó
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Em Memorial de Aires, Machado dá continuidade a essa nova tendência de mencionar o
livro juntamente com o papel e as palavras leitor, leitora e leitores desaparecem do romance.

Tabela 51: leitor* e papel em Memorial de Aires
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Nos seus livros anteriores, o leitor era invocado pelo autor, ora para ser insultado, ora
conduzindo-o através da narrativa, ou ainda para tomar uma posição ativa perante o desenrolar da
trama. Entretanto em seu último romance, Machado para de convocar os seus leitores e muda o
foco da sua narrativa no qual o papel serve de diário para o Conselheiro Aires e “aparece como um
velho amigo” (275). Guimarães afirma que o “papel” substitui o “leitor” em Memorial de Aires:
Mas é na superfície inanimada do papel que Aires tem seu interlocutor mais constante. É
que ele toma o lugar do substantivo “leitor”, que nos livros anteriores eram o objeto do
tuteio dos narradores. Se antes leitor e leitora podiam aparecer acompanhados de toda sorte
de adjetivos, dos mais lisonjeiros aos mais desrespeitosos, aqui o papel aparece como
velho amigo, sábio, paciente e confidente confiabilíssimo “a quem digo tudo o que penso e
tudo o que não penso.” (275)

3. Conclusão
Machado de Assis inova a literatura brasileira com a publicação de Memórias Póstumas de
Brás Cubas em 1880. A obra machadiana passou por uma evolução estilística nos quase trinta
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anos de publicação de volumes de cunho realista. Primeiramente, Machado com intuito de criticar
a sociedade de sua época abrange uma diversidade de temas em seus contos e romances:
Sua obra reflete o tempo e o meio. Os seus temas são os da vida carioca da época do
Segundo Reinado (...) Sem ser nacionalista, é um escritor nacional e popular, pois, não
escrevendo de costas para sua nação, sua obra reflete os problemas de seu povo, seus
costumes, preocupações, ideais, dificuldades, tendo vivido dentro dele, recolhendo a sua
experiência vital, acumulando-a na alma. (...) Para atingir o universal, há o escritor que ser
nacional e popular, pois é no magma de sua região, na realidade viva de seu povo,
absorvendo o legado nacional que ele encontra a seiva nutritiva que lhe veicula a grandeza
e a universalidade, em uma palavra, a humanidade. (Coutinho 17)
Com o propósito de entender as tendências humanas, Machado explora, critica e satiriza o
cientificismo da sua época, especialmente as ideologias do naturalismo, determinismo e
positivismo. Através dos romances MPBC e Quincas Borba e do conto “O alienista” o autor
censura as teorias científicas. Nota-se também que o autor está engajado em desenhar um retrato
da sociedade oitocentista através das análises dos diversos relacionamentos humanos: amizade,
casamento e até mesmo adultério. Essas interações são descritas em todos os romances e nos
contos analisados neste estudo. Além de traçar uma descrição psicológica em sua obra, Machado
também satiriza a política e os interesses daqueles envolvidos nela como se nota em “O alienista,”
“Teoria do medalhão” e em Esaú e Jacó. O autor ironiza a política brasileira a partir novamente do
prisma da psicologia humana, em que aqueles interessados em cargos governamentais aniquilam
os seus ideais para obterem uma posição de destaque.
Com a publicação de MPBC, Machado dá início a uma tendência que havia experimentado
na sua fase romântica com A mão e a luva, na qual procurava conduzir o leitor no processo
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narrativo. Entretanto em MPBC, o romancista inova o seu relacionamento para com o seu público,
pois o mesmo deseja engajar os seus leitores no decorrer do enredo através de invocações ao
mesmo pelo nome, ora convidando como um leitor amigo e ora maltratando-o através de
xingamentos e insultos. Esta técnica se evolui ao ponto de Machado introduzir a estética da
recepção à literatura mesmo antes da mesma ter sido definida no mundo literário. O leitor se torna
coautor e é convidado a escrever a trama juntamente com o escritor. Dom Casmurro, com a sua
ambígua narrativa, permite duas leituras em que o leitor terá que decidir o desfecho final. Ana
Maria Machado explica a função do leitor de Machado:
Aliás, esse leitor é necessário. O autor conta com ele. Mais que isso, o inventa à medida
que escreve. Porque, como tem apontado a crítica, no fundo esse leitor é também um
personagem de Machado de Assis, mais uma de suas criaturas. Para que isso possa
acontecer, estabelece-se mais um grande e fascinante diálogo de sua obra: o que Machado
mantém permanentemente com quem o lê. (...) Dessa forma, se estabelece um pacto entre
criador e criatura, entre autor e leitor, e este vai compreendendo que, se não aceitar esse
pacto, não mergulhará no livro, mas se limitará a ficar na superfície tentando acompanhar o
enredo, como se o romance a ele pudesse ser reduzido. (35)
Machado, portanto, durante a sua fase realista inova, cria um estilo único em que o mesmo
discute temas da psicologia humana e convida o seu público a participar de sua análise e fazer uma
introspecção de suas próprias crenças e atitudes dentro da sociedade brasileira.
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Capítulo III- Considerações finais

1. Visão geral dos dados linguísticos obtidos através da análise de corpus
O presente estudo analisou linguisticamente padrões e escolhas léxicas na prosa de
Machado de Assis durante as fases romântica e realista do autor. As observações basearam-se na
frequência das palavras-chave, ou seja, na frequência de palavras que são estatisticamente
significativas após uma “comparação entre o corpus de estudo e um corpus de referência” (Tagnin
357). O corpus de estudo foi formado por cada obra analisada individualmente e o corpus de
referência formado por todas as obras em prosa de Machado. Uma lista de frequência de palavraschave foi gerada para cada obra ao ser contrastada com um corpus de referência. A partir das
palavras-chave foram detectados agrupamentos significativos (repetições de certos padrões
linguísticos), fraseologia e colocados para analisar a temática e objetivo do autor em cada obra.
O estudo linguístico detectou que Machado durante a sua fase romântica, abordou o amor
como tema principal pela alta frequência das palavras coração nos seus romances, e amor nos seus
dois primeiros volumes de contos. Nos livros de contos, notou-se também uma repetição das
seguintes palavras: amor, marido, mulher e casamento. O romancista preocupou-se em abordar o
amor com o fim de analisar a psicologia humana e os seus relacionamentos. Nos cinco primeiros
romances e nos dois livros de contos o autor analisa as relações humanas com o propósito de
traçar um retrato psicológico da sociedade carioca oitocentista.
Durante a fase realista nota-se uma maior variedade de temas também com o propósito de
analisar a condição humana e as suas contradições e limitações. Através da busca de palavraschaves destacaram-se os seguintes assuntos: a crítica ao cientificismo do século XIX; a sátira à
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política brasileira; ironia sobre os relacionamentos humanos, em especial o adultério assim como
os conflitos pessoais de cada indivíduo.
O cientificismo é claramente denunciado nos romances e na área da narrativa curta. Em
Memórias póstumas de Brás Cubas, a crítica machadiana é feita através da alta frequência da

palavra Humanitas. A exposição do Humanitismo é uma das formas que o romancista utiliza para
criticar o cientificismo de sua época, o qual reforça a sua censura no romance subsequente,
Quincas Borba. A alta frequência da palavra batatas, juntamente com a frase “Ao vencedor as
batatas,” serve para ridicularizar a teoria de Darwin, a lei da sobrevivência dos mais fortes. No
conto “O alienista” a palavra ciência é usada em destaque para ironizar a busca das conquistas
científicas e em “A causa secreta,” a palavra rato mostra as crueldades existentes nas mentes
sádicas, neste caso, de Fortunato.
A sátira à política brasileira é detectada pelas escolhas léxicas em “O alienista” através da
palavra câmara, em que os colocados induzem uma interpretação da desmoralização da mesma
como em câmara corrupta. O mesmo acontece em “A teoria do Medalhão,” em que Medalhão,
metafísica e ideias conotam a falta de ideologia daqueles envolvidos na política. Em Esaú e Jacó,
através da palavra presidência e o estudo dos colocados da mesma, chegou-se à mesma conclusão,
a de que o autor queria expressar a falta de convicção ideológica sobre os assuntos políticos da
sociedade brasileira.
Machado analisa o lado psicológico da sociedade, como também observa a psicologia dos
relacionamentos entre os mesmos. Os conflitos pessoais assim como as contradições dos
relacionamentos são retratados em Dom Casmurro. Machado usa a ambiguidade para forçar os
seus leitores a traçarem juntamente com o autor um retrato psicológico de seus personagens. A
palavra Capitu é a palavra-chave de maior frequência em Dom Casmurro, o que justifica a
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tentativa do narrador Bentinho de incriminar a sua esposa de adultério. Em “A missa do Galo,” o

autor também usa a alta frequência do nome da protagonista, Conceição, para permitir uma dúbia
interpretação do conto. Os conflitos pessoais e as contradições da alma humana são expostos em
“O espelho” e em “A igreja do diabo” nos quais o estudo das palavras-chaves dos mesmos levam à
análise da psicologia humana.
O conto “Pai contra mãe” do volume Relíquias de Casa Velha é considerado uma obra
singular por apresentar uma crítica mais direta à escravidão. O relacionamento entre senhores e
escravos sempre esteve presente nas várias obras machadianas, entretanto a busca escrav*
(referente a palavras associadas à escravidão, como em escrava, escravos, etc.), sempre apresentou
uma baixa frequência. Entretanto, neste conto, a palavra escrava é a quinta palavra-chave,
demonstrando assim, a intenção do autor em censurar os maus-tratos do regime escravocrata.
Com o fim de engajar os seus leitores na análise psicológica do processo narrativo,
Machado desenvolve uma técnica de envolvê-los no desenrolar da trama. Durante a fase romântica
em A mão e a luva, o autor inicia a sua tendência em conduzir o leitor pelo fio narrativo.
Entretanto, é durante a fase realista que a frequência da palavra leitor é usada em um padrão mais
constante, porém, este estilo linguístico é descontinuado em Memorial de Aires, no qual o autor
substitui a palavra leitor pela palavra papel. Resumidamente, a tabela abaixo demonstra o padrão
machadiano em citar o leitor* em seus romances.

Tabela 52: leitor* na fase romântica (de Ressurreição até Iaiá Garcia)
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e na fase realista (de MPBC até Memorial de Aires)

Leitor*
1.20
1.00
0.80
0.60
0.40
0.20
0.00

Em suma, o presente estudo linguístico comprovou através de dados científicos o que a
crítica literária tem afirmado durante os séculos XX e XXI sobre a obra machadiana. Portanto, esta
pesquisa concorda com as análises feitas pelos críticos, com exceção apenas da afirmação de John
Gledson, no qual ele comenta que todas as personagens femininas machadianas foram criadas de
forma similar pelo romancista em questão.

2. Vantagens do estudo linguístico da obra machadiana
A busca linguística através do corpus possibilita acesso rápido e preciso a informações de
cunho estatístico e científico que passariam despercebidas a olho nu ou poderiam ser mal
interpretadas pela intuição humana. Uma análise através do corpus abre as portas para um estudo
mais detalhado e preciso do estilo de um autor, nesse caso, Machado de Assis. Através de dados

científicos, obtiveram-se dados que serviram de ponto de partida para uma observação mais
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detalhada do estilo linguístico da pena machadiana.
Dentre os dados obtidos nesse estudo, a análise da personagem Capitu foi um dos mais
significativos. Dentre a critica literária, Capitu é considerada uma das maiores criações
machadianas: “Capitu, portanto, é produto de seu tempo e de seu país. Sem dúvida. (...) é um dos
mais significativos retratos que o romance do século XIX fez da mulher” (Maura 79). Entretanto,
como já comentado em Dom Casmurro há uma ruptura da tendência machadiana de fazer com que
o seu narrador, ou o seu protagonista, tenha a frequência mais alta dentre as palavras-chaves.
Apesar de Dom Casmurro, Bento ou Bentinho ser a voz narrativa, a palavra mais frequente no
romance é justamente Capitu, o que contradiz o padrão machadiano de citar mais frequentemente
seus narradores e protagonistas. Essa descoberta é significativa porque demonstra a preocupação
do autor Machado em construir a sua personagem Capitu e a ambiguidade ao redor dela. Afrânio
Coutinho percebeu uma diferença na estrutura do romance Dom Casmurro (308), entretanto John
Gledson afirmou que todas as personagens femininas da fase realista eram “retratos igualmente
completos” (337). Portanto, ao se fazer a busca, a resposta obtida em uma fração de segundos,
comprova que Capitu é a personagem mais elaborada por Machado quando comparada com as
demais personagens femininas e há de fato uma inovação na narrativa machadiana em relação à
frequência do nome da personagem quando também comparada com os demais romances.
Os dados estatísticos tiram as dúvidas que possam ocorrer entre a crítica literária a respeito
de um assunto determinado referente ao estilo de um escritor, assim como, abrem as portas para
uma análise mais detalhada e precisa sobre a sua tendência literária. O presente estudo teve como
objetivo, avaliar a escolha linguística de Machado, assim como comparar os resultados obtidos
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através do corpus com a interpretação da crítica literária a respeito das obras desse grande autor
brasileiro.
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